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Com o objetivo de realizar o estudo sobra bival 
ves marinhos �a subfamília Macomina� Olsson, 1961, sao aprese� 
tadas às caracterizações dos. grandes grupos desde subclasse at·é 
sub�amÍlia, a fim de situar a referida subfamília entre os Bi 
valvia. Dos generos e subgêneros são apresentadas as caracteri 
zaç5es, distribuições geol6gica a geogrifica, considerações e 
ilustrações gerais das conchas de espécies representadas no 11 
tóral.br�sileiro. 
1 ' 
Sobre Macoma (Auatrbmacoma) constricta (Bruguià 
·\ 
re, 1792), espieis Recente, que -ocorre da Carolina do Norte 
(�UA) ati o Rio Grande do Sul (Brasil), foram realizados estu .' ' ! 
dos detalhados, com· base.no material examinado e bibliografia 
consuitada, c�mpreendendo:- dados ta�onôrnicos, aspectos anatôrn_;_ 
cos e microanatômicos, observações sohre as correntes ciliares 
no manto, sobre o local de captura tPraia do Cardo, Baía de Se 




With the purpose of carrying through studies on 
marina bivalves of the Subfamily Macominae Olsson, 1961, the cha 
racterization of the major groups, from subclass to subfamily, 
is presented in arder to place tha rafered subfamily among the 
Bivalvia. Characterization, as well as gaological and geographic 
distribution, is presented for the genera and subgenera, along 
with general considerations and illustrations of the shells of 
the species occuring on the Brazilian coast • 
. ,, 
ln relation to Macoma (Austromacoma) constricta 
' (Bruguiàre, 1792), a recente species which occurs from North Ca 
rolina (USA) to Rio Grande do Sul (Brazil), detailed studies were 
developed based both in the material examined and in the biblio 
-graphy. The1?e studies comprised: taxonomy, anatomical and mi.croa 
n�tomi6al remarks, comments�6n cfliary currents in the mantle, 
,9ata related- to _the collect-ing site (Praia do Car�o,. Baía de Se. 
petiba, RJ),and observations of the animal in aquarium. 
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A família Tellinidae Blainville. 1814. está re 
presentada. segundo OLSSON (1961) por duas subfamílias: Tellini 
nae Blainville. 1814 e Macominae Olsson. 1961. Segundo KEEN 
(1969 e 1971) a subfamília Tellininae apresenta três gêneros r� 
cantes: Tellina Linnaeus. 1758. Strigilla Turton. 1822 e Telli 
ddra H. & A. Adams. 1856. todos com representantes no Brasil; a 
subfamília Macominae onze gêneros. sendo Macoma Leach. 1819 e 
Temnoconaha Dall. 1921 os �nicas representados· no Brasil, e �ez 
subgêneros. sendo quatro assinalados para o Brasil: Maaoma s.s •• 
Austromacoma Olsson, 1961. Psammacoma Dall. 1901 e Cymatoica 
Dall. 1880. RIOS (1975) considerou· três gêneros da subfamília 
Macominae para o Brasil: Macoma, Cymatoica e Temnoconaha e re 
gistrou três espécies para o Rio de Janeiro. todas do gênero Ma 
coma. MORRETES (1949) registrou quatro espéc�es para o Rio de 
Janeiro. 
De acordo com a programação estabelecida no Se 
tor de Malacologia do Museu Nacional. corres��ndente· ao conheci 
menta dos moluscos encontra�os no Estado do Rio de Janeiro. foi 
es�olhida a família Tellinidae que apresenta significativa re 
presentação genérica e específica. ampla distribuição geográf� 
ca. considerável importância ecológica e potencial econômico. 
Por tratar-se de uma das maiores famílias da Classe Bivalvia, 
foi realizado somente o estudo da representação genérica e· sú� 
genérica da subfamília Macominae, com ênfase em Maaoma (Austro 
macoma) aonstricta (Bruguiere. 1792). 
Com o objetivo de situar a referida subfamília 
entre os Bivalvia são apresentadas as caracterizações da sub 
classe Heterodonta. ordem Veneroida, superfamília Tellinoidea, 
família Tellinidae e suas duas sutifamÍ.lias Tellininae e Macomi 
nae. 
A espécie estudada é assinalada · desde a Carolina 





Grande do Sul, no Brasi�, �ando- sua ocorrin6ia registrada. para 
o Rio de Janeirri. Sio apresentados aspectos taxon�micos, de dis 
tribuiçio geológica e geográfica, de morfologia das partes du 
ras e moles, de microanatomia e correntes ciliares no manto, ob 
servações sobre o local de captura e em aquário. 
\ 
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MATERIAL· E Merooos 
Os espécimes examinados estão depositados na Co 
lação do Setor de Malacologia do Departamento de Invertebrados 
do Museu Nacional. Universidade federal do Rio de Janeiro (CDL. 
MDL. MN. e MN. CDL. MDL. H. S. LOPES). e da Coleção do Museu 
Oceanográfico. fundação Universidade do Rio Grande. Estado do 
Rio Grande do Sul (M. O. R. G. ). 
Para a captura do animal vivo foram realizadas 
trinta excursoes no parÍcdo de 1978-1982, nos locais onde havia 
registro em catálogos do próprio Setor, da ocorrência da 
cie no litoral do Estado do Rio de Janeiro: Praia do Saco 
esp� 
de 
Mangaratiba, Baía de Màngaratiba; Praia do Zumbi. Ilha do Gover 
nadar. Baía de Guanabara e na Baía de Sepetiba. mais especia� 
mente a Praia do �ardo, local com grande densidade de populaçã� 
de Macoma constricta (Bruguiere. 1792). de onde foram exclusiva 
mente utilizados os exemplares para o estudo das partes moles. 
observações no ambiente e em aquário. 
Na Praia do Cardo os espécimes vivos foram capt� 
rados durante as mares baixas, revolvendo-se o sedimento com o 
auxílio de uma pequ�na pá. Conseguimos obter exemplares em ma 
re s desci e 0,0 até 0,5m, de a cardo com as previsões constantes 
das Tábuas de Marés para os anos 1978�1982. elaboradas pela Oi 
reteria de Hidrografia- e Navegação, do Ministério da Marinha to 
macias como referência as estabelecidas para o porto da Ilha 
Guaíba. Baía de Sepetiba. Os animais foram transportados para o 
laboratório em recipientes de plástico com um pouco de água do 
mar e colocados em aquário. medindo 70 cm de comprimento. 30 cm 
de largura _e 30 cm de altura, provido de filtro bi�lÓgico. Uti 
lizamos como substrato para o fundo do aquário areia e casca 
lho; para as cubas de vidro, medindo 12 cm de comprimento, 7 cm 
de lar�ura e 18 cm de altura. colocadas dentro do aquário con 
·· --· ··t·endo ·uma -dera-s ·o ldcto·· proven·iente do locál da- captura e a ou 
tra contendo areia. 
. 
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Para a anatomia foram utilizados animais vivos 
ou recentemente fixados em álcool a 70 9 GL. Para as dissecções 
usamos: bisturi. pinças de ponta fina, pinça oftalmológica. es 
tilete. tesoura e alfinetes entomológicos. Não conhecendo na 
nhum estudo publicado sobre a anatomia desta espécie. nos basea 
mos nos trabalhos de GRAHAM (1934 a, b), YONGE (1949). BOSS & 
KENK (1964) e B0SS (1966) p ara outras ·esp�cies de Tellinidae. 
Para a microanatomia e histologia. os sifÕes e 
músculo cruciforme foram fixados em formal salino a 10%. desi 
dratados em série alcoólica de 70, 80 e 90%, clarificados e em 
blocados em parafina. O material cortado em série. na espessura 
de sete micra. corado de 5 em 5 pela técnica de hematoxilina de 
Delafield-eosina e analisado em microscópio WILD M20 (BEEDHAM,1958). 
Para o estudo das correntes ciliares tivemos a 
atenção e orientação do Dr. Osmar Domaneschi _(Departamento de 
Zoologia, ·I nstituto de Biociências da Universidade de São Pau 
lo). A observação das correntes ciliares na superfície interna 
do manto foi possível após a remoção de uma das valvas do ani 
mal. Em seguida. deixada em um recipiente co� igua d� mar por 
alguns mi nutos. para que hoUvesse um relaxamento dos múscul·os 
dos sifÕes e órgãos associados. Utilizamos para a observação 
carmim em po e areia moída, que foram colocados com auxílio de 
uma pinça. (NARCHI, 1972, 1974, 1976 e 1978). 
Os desenhos de concha e das partes moles foram 
realizados com auxílio de câmara clara acoplada a lupa estereo� 
cópica W I LD.MS. Para as fotografias do ambiente utilizamos equ� 
pamento O LIMPUS TRIP 35. Para a fotomicrografia dos sifÕes e 
do músculo cruciforme foi utilizado equipamento 
WI LD MKA4 em microscópio W ILD M20. 
fotográfico 
Para a orieritação sistemitica geral foram utili 
zados NEWE LL (1965) e KEEN (1969) e para a caracterização até 
---suofa·mflia:- THIELE "(193"4"), NEWELL (1965 e ·1969), OLSSON (1961), KEEN 
(1969 e 1971) e ABBOTT (1974) e para a indicaç�o das espécies 
brasileiras da subfamília Macominae foi utilizado RIOS (1975). 
\ 
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Para o estudo dos genero� e sub��neros da subfamília a 
tura utilizada está indicada no texto de cada taxon. Para o es 
tudo de Macoma (A.) constricta (Bruguiere, 1792) utilizamos o 
material existente nas referidas coleções, nos exemplares esp� 
cialmente capturados, as observações no ambiente natural e no 
aquário e a bibliografia consultada. 
Objetivando ilustrar a representação genérica e 
subgenérica da subfamília Macominae-ocorrente no Brasil utiliza 
mos o material de possível acesso. 
Para a distribuição geológica da subclasse, or 
dem, superfamÍlia, famÍlia e subfamílias utilizamos KEEN (1969). 
Para as distribuições geológica e geográfica dos gêneros e sub 
generos utilizamos KEEN (1969), DALL (1901), WOOORING (1925),. 
AFSHAR (1969) e ABBOTT (1974) e para a distribuição geográfica 
das espécies assinaladas pa�a o Brasil nos baseamos principa! 
mente em RIOS (1975). Para ·a distribuição geográfica de Macoma 
(A. ) constricta utilizamos além dos autores, as informações que 
acompanham o material examinado. 
--1 • - - ••• • -- ·- • - - • - • - - - ·- ... 
RESULTADOS 
Classe BIVALVIA Linnaeus, 1758 
Subclasse H ET ER0D0NTA Neumayr, 1884 
Concha de 1 mm a mais de 100 mm de comprimento. 
Forma variável, de arredondada a quadrada, trian�ular. oval alon 
gada, cilíndrica. Coloração básica variando desde inteiramente 
branca a muito colorida, com ou sem manchas. Equivalve ou inequ� 
valve, equilateral ou inequilateral. de consistência forte e sóli 
da ou fraca e frágil. Area cardinal prosodética, geralmente divi 
dida em lÚnula e escudo. Charneira tip�camente heterodonte, com 
dentes diferenciados em �ardinais e laterais. Ligamento opistod� 
tice, geralmente externo, ou com resílio separado. De estrutura 
__ lamel.ar cruzada, complexa ou prismática e nunca nacarada • 
... 
Animal com lobos do manto mais. ou menos unidos, 
J :1·· . 
podendo apresentar aberturas bucal, pediosa, anal e raramente 
b-issal. SifÕes usualmente bem desenvolvidos. Dimiário e eulameli 
branquiado. Aninha-se ou escava em substrato marinho e de 
doce, raramente sedentário, perfurador ou séssil. 
Recente. 
Distribuiç;o geoiógica: do Ordoviciano Médio ªf 






Ordem VENEROIDA H. Adams & A. Adams. 1856 
Concha de tamanho, forma e coloração variáveis. 
Cornurnente equivalve. Charneira com um a três dentes cardinais, 
geralmente com dentes laterais; dentes lat�rais posteriores, se 
presentes, localizados atrás do ligamento; poucos grupos só com 
dentes cardinais ou edentados. 
Recente, 




Superfamíli� TELLINOIDEA Blainvil-le, 1814 
Concha um tanto fina. comprimida. podendo alcan 
çar 127 mm de comprimento. de contorno oval. triangular ou alon 
gado e freq�entemente muito colorida. Equiva1ve, embora algumas 
vezes apresente a valva esquerda ligeiramente maior e uma flexão 
posterior em ambas as valvas. produzindo uma condição inequiva! 
ve; inequilateral; com os bicos normalmente prosógiros. Escultu 
ra de linhas ou costelas concêntricas. Charneira com dentes car 
dinais em ambas as valvas. tendend.o a serem bÍfidos; dentes late 
rais geralmente presentes. Ligamento externo ou inserido no pl� 
t6 da �harneira. Impress6es dos músculos adutores quase 
Sino palial profundo, parcialmente ou totalmente fundido 
go da margem ventral com a linha palial� 
iguais. 
ao lon 
Animal com sif6es longos. separados. muito móvei� 
formados pela fusão das dobras musculares internas da borda do 
-manto. e em relação ao músculo cruciforme. ao qual está associa 
do, um Órgão sensorial. Músculos retratores sifonais altamente de 
senvolvidos. P�- grande, ativo e ·sem bisso. Palpos labiais gra� 
des. Brânquias lisas ou rugosas. Exclusivamente marinho, escava 
dor em vários tipos de fundos. Apalpa com seus longos sif6es �m 
direção aos detritos orgânicos dos quais retira o alimento. 
Inclui as f�mílias atuais� Tellinidae, Don�cidae, 
Psammobiidae, Scrobiculariidae. Semelidae e Solecurtidae. 
Distribuição geológica: do Triássico Superior ao 
Recente. 
Família TELLINIDAE Blainville,_ 1814 
Concha fina e fr�gil, comprimida, tamanho 
do de 4 mm a 120 mm de comprimento, geralmente oval, às 





amarelo. ou violeta nas espécies tropicais ou cores mais som 
brias nas espécies mais setentrionais.Geralmente inequivalve, com 
uma flexão para a direita na porção posterior. sendo a valva es 
querda tipicamente a maior e mais acentuadamente convexa. 
mente inequilateral, a porção ant�rior mais longa. Umbos 
Geral 
amplos 
e achatados, com bicos pequeno�. baixos e prosógiros. Superfície 
geralmente brilhante, aparentemente lisa, com escultura de 11 
nhas de crescimento apenas, ou mais fortemente marcada com coste 
las concêntricas, linhas oblíquas e mais rarámente radiais. Char 
neira com um ou mais dentes cardinais, simples ou bÍfidos; den 
tes laterais podem ou não estar presentes. Ligamento externo, 
opistodético e geralmente sustentado por calosidades ninfais. Im 
pressão do músculo adutor anterior maior que a do posterior e 
f r __ e q ll e n t em e n t e i r r e g u 1 a r • S i no p a 1 i a 1 g r a n d e , p r o f u n d o , e s t e n d e n 
1 � ' • " 
do-se ate a impressao do adutor anterior, ou mais curto e arre 
dondado, que pode ser discrepante nas duas valvas. 
Borda do manto papilas�, com dobras especiais pa 
··.: 
ra o recolhimento das pseudofezes. localizadas na margem ven 
tral, e dorso-posterior ao . músculo cruciforme. Sif6es long os, se 
parad�s. muito móveis e que podem ser recolhidos no interior de 
uma bainha. Palpos labiais grandes. Pé comprimido lateralmente. 
Brânquias pequenas, posteriores e lisas. a demibrânquia externa 
dirigida dorsalmente. Coração alongado com bulbo aórtico. Animal 
1 
marinho, mais desenvolvido para alimentação em depósitos do fun 
do, mas alguns podem ser filtradores. Habitam lodo ou areia. 
Recente. 
Distribuição geológica: do Cret6ceo Inferior ao 
Dist�ibuição geogr�fica: cosmopolita. 
Subfamília T ELL IN INAE Blainville, 1814 
Concha com a valva direita freqõentemente 




las concêntricas, ou ainda estrias radiais e oblíquas. Charneira 
com dentes cardinais em cada valva, dos quais üm é bÍfido; den 
tes laterais presentes pelo menos em uma valva. Ligamento 
�obre a margem superior e atrás dos umbos. 
forte 
SifÕes longos, extensíveis, separados e retráteis 
em um sino palial grande. 
Rec ent.e. 
Distribuição geológica: do Cretáceo Inferior ao 
; _.,,. 
Distribuição geográfica: cosmopolita. 
j. 




Subfamília MACOMINAE Olsson, 1961 
Concha de forma oval a oval alongada, usualmente 
branca e mais raramente tingida de rosa ou laranja claro, com a 
porçao anterior geralmente mais longa. com ou sem flexão pronu� 
ciada. Escultura de linhas concêntricas, podendo apresentar li 
nhas ou ondulaç6es obl.Íquas. Charneira sem dentes laterais. Bar 
das das valvas lisas e sem crenulações. Sino palial grande, in 
teiro, arredondado, borda p�rcialmente unida com a linha palial. 
Animal aparentemente adaptado e característico de 
aguas tranq�ilas. 
Distribuição geológica: do Eoceno ao Recente. 
Dist�ibuição geográfica: cosmopolita. 
t • 
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Gênero Temnoconcha Oall. 1921 
Temnoconcha Dall. 1921: 132; Thiele. 1934 :  37; Salisbury. 1934: 
79; Boss & Kenk.. 1964: 326; Boss. 1966: 3 30 ;  Afshar. 1969: 
82; Keen. 1969: N 624-N 625; Rios, 1975: .24 3; Keen. 
234. 
Psammothatia Olsson. 1961: 416-417 apud Boss & Kenk., 1964 : 
Keen, 1969: N 624; Keen. 1971: 2 34 .  
19 71 : 
326; 
CARACTER IZAÇÃO: Concha fina.de contorno retang� 
lar. Charneira com dois dentes cardinais bÍfidos na valva direi 
ta. enquanto que na esquetda. o cardinal anterior é bÍfido e o 
posterior é simples e laminado; sem dentes laterais. Ligamento 
curto. Escultura de linhas finas e oblíquas, principalmente nas 
porções anterior e central das valvas. Sino palial livre na sua '1 
maior parte e quase alcançando a cicatriz adutora anterior. 
ESPÉC IE-T IPO: Psammacoma (Temnoconcha) brasiliana 
Oall, 1921 por designação original f Psammothati� (KEEN, 1969 
· e 1971); por mono ti pia (AFSHAR, 1969). 
LOCALIDADE-TÍPD: Ilha de são ·sebastião, são Paulo 
, ·J··CBDSS & KENK, 1.9 6 4 )  • 
O ISTR IBU IÇAO GEDLÚG ICA: Recente (AFSHAR, 1969� 
(KEEN. 196 9). 
. 
D ISTR IBU IÇÃO GEOGRAFICA: América Central Ocide6 
tal e América do Sul Oriental (KEEN, 1969);. Indias 
Venezuela. Suriname. Brasil (R IOS. 1975). 
Ocident�is; 
Temnoconcha 
- ' CONSIDERAÇÕES: DALL (1921) instituiu a seçad .. 
para Psammacoma brasiliana Dall, 1921 tendo por 
base sua escu1tura nã-o usual, seg-unde BOS·S--& KENK· {-1964-) .. - - -,· 
THIELE (1934 ) considerou a seção criada por Dall. 




OLSSON (1961) erigiu o genero Psam�othalia tendo 
Tellina cognata por espécie-tipo. 
BOSS & K ENK (1964) estudaram a anatomia e as simil� 
ridades.de Temnoconcha brasiliana Oall.considerando Temnoconcha 
como genero. Assinalaram que OLSSON (1.961) erigiu um novo genero 
Psammothalia para Tellina cognata Adams. 1852, do Pacífico Orien 
tal, sendo o nome Psammothalia um sin6nirno j�nior de Temnoconch� 
Concluíram que embora a presentando os caracteres da subfamília 
Macominae, é distindo do gênero Macoma Leach, 1819� por possuir 
dois dentes bÍfidos na valva direita, além das diferenças 
rnicas. 
anatô 
BOSS (1966) mencionou a similaridade da forma com 
Tellina similis Sowerby, 1806. e observou que um exame cuidadoso 
da charneira e fórmula dental mostra ter Tel[ina os dentes 
rais e Temnoconcha brasiliana ser lateralmente edentada •. 
late 
AFSHAR (1969) considerou-o subgênero Temnoconcha 
Oall. 1921 com Macoma brasiliana Dall por e�pécie-tipo. por mon� 
tipia e distribuição geológica Recente; e REHDER(1969) conside 
ro� o subgênero Psammothalia Olsson, 1961, forneceu uma diagnose 
do subgênero e da espécie-tipo Tellina cognata C.B. Adams, 1852. 
KEEN (1971) considerou como genero, citando. Psam 
mothalia 01·sson. 1961 corno sinônimo. Fez uma sucinta desci�çJo e 
enfatizou que embora previamente fosse assinalado como Tellina, 
atualmente ·é mais próximo de Macoma pela ausªnci� de dentes late. 
rais na charneira. Destacou também-como car�cteres distintiv.os 
o contorno retangular da concha e a escultura adicional 
representada por finas linhas oblíquas. 
externa 
RIOS(1975) �itou como genero, informando 
Temnoconcha brasiliana a ocorrência na costa brasileira, o 
para 
habi 
--- · - t·a-t.· · para fundos ar·eno-1.·odosos, as dtmens·ões e registrando que 
em 1970 reportou a espécie como Tellina similis Sowerby, 1806. 
LINDNER(1977) referiu como subgênero ao listar g� 




VOKES(198O) listou os generos da s�bfamÍlia Maca 
minae Olsson, 196 1, incluindo Psammothalia Olsson. 196 1 e Temno 
concha DalL 192 1. 
ESPÉCIE ASSINALADA COMO OCORRENTE NO �RASIL: Temno 










Temnoconcha brasilia�a(Dall 1921): Pará, off Sa 
---� 1..� ó_p_o 1 _is, N. De . "A. Saldanha" cal. '.?1-:-:Xl_-1338, e e o 1 . Mo 1 • r-í N • 
n 9 j902 ex M.O.R.G. n 9 19 652). Fig. 1-vista externa da valva 




















Temnoconcha bPasiliana(ball, 19 21 ) Pará off' Sa 
das li.nópo-lis- (-G-ol', Mo L·- -M. N. n 9 - 3 9·0 2 ) • F i-g; 3-vtsta int·erna 













Gênero Maaoma Leach, 1 819 
Maaoma Leach, 1 819: 62; Chenu, 1862: 69; Adams, H. & Adams, A., 
1858: 400; T ryon, 1 8 8 4: 170; Dall, 1 8 8 9: 60; Dall, 1 8 90: 
272; Dall & Simpson, 1901: 48 1; Maury, 1925: 360;Woodring, 
1925: 176; Grabau & King, 192 9: 1 8 3; Salisbury, 1934: 76; 
Thiele, 1934: 36; Sparck., 1936: 1-27; Cotton & Godfrey, 
1938: 256; Smith, 1945: 115; Keen & Frizzel, 1946: 5-19; 
Burch, 1947: 7; Hertlein & Strong, 1949: 8 8-8 9; Marretes, 
1949: 44-45; Barattini. 1951: 245; Carcelles & �llilliamson, 
1951: 345; Me Lean, 1951: 99; Morris, 1951: 7 8 ;  Rogers, 
1951: 341; Smith, 1951 :59;: Morris, 195 2: 50; Magalhães & 
Mezzalira, 1953: 136; Smith, 1953: 115; Abbott, 1954: 430; 
Hertlein & Strong, 1955: 8 2; Perry & Schwengel, 1955: 8 2; 
li 
Keen, 1958a:178 ;  Keen, 195 8b: 243; MacGinitie, 1959:180; Soot 
-Ryen, 1959: 62; Barattini & Ureta, 1960: 16 2; Warmk.e 
·Abbott, 1961: 19 8; Keen, 1963: 92; Cauquoin, 1967: 
& 
2 29; 
Abbott, 1968 :  2 44; Jong & Kristensen, 196 8: 26; Figueiras 
& Sicardi, 1969: 374; Keen, 1969: N6 23; Lammens, 1969: 315-
3 8 2; -Castellanos, 1970: 2 21; Rios, 1970: 202; Altena, 1971: 
57-59; Coan, 1971: 19; Keen, 1971: 2 27; Abbott, 1974: 505; 
Perrilliat, 1977: 44-45; Princz, 1978 :  60; Vok.es,198 0:145. 
--
Maa oma Leach, 1819 (in Brown): Bertin, 1 8 7 8 :  333 
'il" 
Maaroma Gray, 18 25: 136 error pro Maaoma apud Dall, 1901: 292; 
Afshar, 1969: 77; Keen, 1969: N 623; Vokes, 1980: 145; Ma 
' - : 
aroma Gray, 1 8 47 (error pro_Maaoma) apud Salisbur·y, 1934: 
76. 
Maarotoma(error pro Maaoma Leach, 1 819) Trueman, 1942: 70, 90 
apu.d Vok.es, 198 0: 145; Keen, 1969: N 623. 
LimiaoZa Leach, 1 8 52 not Koch, 1816: 296 apud Dall, 1901: 292; 





.\ - ·- - - - · - - . - --- r 
. \ L-z.meaoZa Brown, 1 8 44: 101 (ex Leach MS) apud Keen, 1969: N 623; 




CARACTER IZAÇAD: Concha fina, de forma ovalada, 
alongada ou nao, coloração geralmente branca, de consistência 
freqOentemente gredosa, com perióstraco decídua. Margem ante 
rior arredonda e a posterior bruscamente truncada, podendo apr� 
se�tar uma ligeira flexão. Superfície com escultura de linhas 
concêntricas. Charneira sem dentes laterais, dois dentes cardi 
nais em cada valva, sendo o posterior direito e o anterior es 
querdo bÍfidos. Sino palial profundo, coalescente com a 
palial e, com freqüência, discrepante nas duas valvas, 
linha 
sendo 
maior na valva esquerda. Br�nquias com uma só lamela de cada la 
do. Palpos labiais grandes e triangulares. O gê�ero est� mslhor 
representado em regiões de águas frias ou temperadas. 
D ISTRI BU IÇAD GEOLÚG ICA: do Eoceno ao Recente 
(KEEN, 1969). 
D ISTR IBUIÇÃO GEOGRÃF ICA: cosmopolita (KEEN,1969f. 
no ti pia; 
ESPÉC IE-TIPO: Maaoma tenera Leach, 1819, por mo 
Tellina calcarea Gmelin,. 1791 (KEEN, -1969). 
CONSIDERAÇÕES: O gênero Maeoma foi criado por 
LEACH(1819) para aquelas conchas em que na charneira, faltam os 
dentes laterais, instituindo como espécie-tipo Maaoma tenera 
Leach, 1819, por monotipia, segundo BERT IN(1878) 
BERT IN(1878) além da descrição assinalou para a 
particularidade de que neste gênero, certas espécies apresentam 
o sino palial desigualmente desenvolvido nas duas valvas. Basea 
do nesta característica dividiu o gênero em duas seções: a se 
ção A com espécies que possuem o sino palial igual nas duas val 
vas; a seção B com espécies com o sino palial desigualmente de 
senvolvido. Na seção A colocou 36 espécies e na seção B, 72 es 
pécies. Forneceu de cada uma a sinonímia e a 
1 
localidade - tipo. 
TRYON(1884) for�ece� uma pequena descrição, enfa 
tizando o tipo de br�nquia, com uma Gnica lamela de cada lado. 
• 
1 9 · 
e os pa l pos l abiais m uito gran des e triangu l ares. -Q uant 6 a dis 
tribuição geográfica i nformb u  ser o gê nero cosmopo lita, com 85 
espécies, e quanto à d istribuição geol ógica ser do Terciário. 
C � to u  Rexi�haerus Conra d  como sin S nimo. 
DALL (1901) assi na l ou na sua " Si nopse da famí lia 
Tel l inidae e das espécies norte-america nas " que a costa Pacífi 
ca é l igeiramente mais rica em representan tes do gênero Macoma. 
Aprese ntou u ma tabela de espécies com u ns ou a ná l ogas para as 
Costas Atl � ntica e Pacífica. Para a costa Orien t a l  da América 
do. Norte assi nalou  15 espécies de Macoma , en tre as quais Macoma 
constricta (Bruguiere, 179 2 )  e Macoma ( Cy dippina) brevifrons 
Say, 18 34 para o Brasi l .  Descreveu 4 espécies para a Cos 
ta Atl â ntica. Separou a famí l ia Tel l i ni dae em gr u pos de acordo 
com a presença ou  ausê ncia de l âmi nas l aterais na char neira . Co 
l ocou Macoma no 39 gru po, o n de ficaram os gê neros e su bgê neros 
q�e apresen tam a charneira com uma G n i ca l âmi na a n terior d irei 
t a  forte, i n t imame n t e  ad j acen te aos cardi n ais, os ou tros late 
rais ausen tes . Dividiu o genero em tr ê �  su bgé neros : Macoma 
Leach, 1819, Cymatoica Oa l l, 18 8 9  e Psammacoma Dal l,  1900. O 
subg é nero �acoma subdividiu �o em 2 seções : Macalia H . Adams, 1860  
-� Rexithaerus Co nrad, 18 6 9 . O subgê nero Psammacoma su b dividiu -o 
em tr ês seç ões : Psammacoma � . s . , Cydippina Qal i ,  1900 e Psammo 
.-· 
treta Da l l , 1900. I n dicou 9s ti pos das espécies, for neceu 
) ,, . , . . . 
uma 
' suci n ta descrição e a si nonímia dos su bgêneros, e para as esp� 
cies al ém dos caracteres mais im port antes e sinonímia, i nformou 
as d istri b u içõ es geol ógica e geográfica. 
DALL & SI MPSON( 1901 ) j ao est udarem os moluscos de j 
Porto Rico d B dicaram - se ao genero, i n for�ara� a espécie- tipo · e ;  
citaram as espéc ies Macoma constricta Brugui êre, Macoma tenta ! 
Say var. sou l eyetiana R écl u z, Macoma pseudomera , Macoma brevi ) 
fro ns Say e Macoma tage liformis Dal l, acrescen tando a si no nímia ; 
e d istri b uição geográfica, e para as. tr ês G l t imas 
descrições e dimensões. 
il ustrações, , 
- - -- r 
MAURY ( 1925 ) assinalou a ocorrê ncia do gê nero p� 





para o Mioceno Inferior , da localidade de Ponta de Pirabas , Il ha 
Fortaleza , Pará. 
wociDR ING (19 25) considerou o genero Macoma com 
três subgêneros: Macoma ss. , Psammacoma Dall , com a seçao Psam 
macoma ss. � Cyma toica Dall e informou de cada um o trabalho 
original , a espécie -tipo , a descrição e as distribuiçBes geol� 
gica e geográfica. 
THIELE (19 34 ) fez uma breve descriç�o do genero 
citando Limicola Leach , 1852 non Koc h  1816 como sinÕnimo. Divi 
diu o gênero em 7 subgéneros: Macoma s. s . , Sa lma coma Iredale , 
1919 , Maca lia H. Adams, 1860; Rexithaerus Conrad , 1869; Psamma 
coma Dall, 1900 ;  Tellinima ctra Jousseaume ,  1918 e Cymatoica Dall 
1889. O subg énero Psa mmacoma subdividiu-o em 4 seções: Psamma c� 
ma s. s. ; Pseudometis Jousse�ume , 1918; Temnoconcha Dall , 1921 e 
Psa mmotreta Dall , 1900 , Fez uma observação sobre a seçao CydiE 
pina que Dall estabeleceu em 1900 , mas depois parece tê-la su 
primido. 
SAL ISBURY (19 34 )  discutiu os trabal hos de Dall e 
de T hiele no sentido de que a família Tellinidae estava sendo 
separada em um numero exagerado de gêneros , subgéneros e seçoes. 
Considerou , então , a família , com apenas 9 gêneros , os demais 
como subgêneros , sendo Macoma de valor genérico reconh ecido e 
totalmente distinguí vel. Assinalou que Macoma estava representada 
nas latitudes mais setentrionais por espécies com conchas · mais 
fortes e espessas . Sugeriu que as espécies dispersaram-se das 
áreas Articas para o sul , de cada lado do continente americano , 
e adaptara�-se a diferentes condições em praias ocidentais e 
orientai s ,  quando espécies e subespécies desenvolveram-se , ou 
houve uma conexao, entre as aguas do este e do oeste do continen 
te em tempos passados . Listou em ordem alfabética os generos , 
subgê� � ros e seções da família , citando as espécies-tipo: CydiE 
___ _ _ ____ __ pina. Dall , 19..ü_O;.: seção; . . Cymatoica . Dall , .1889., .s ..ubgênero; Maca lia 
H ,  Adams,  1860 , subgênero; Macoma Leach , 1819 , genero ; Macroma 
Gray , 1847 , erro r for Maaoma ; Psammaaoma Dall , 1900 , subgénero; 
Psammotreta Oall , 1900 , seção; Rexithaerus Tryon , 1869 , seçao ; 
1 
\ 
;: J  ··,,./ 
• 
21 
Rostrimaco ma Salisbury, 1934, subgênero; Temndco ncha Dall, 1921, 
subgênero. 
s �XRCK ( 1936) estudou a rélaç�o entre o metabo 
lismo e a temperatura em alguns bivalves e a sua significância 
zoogeográfica. Utilizou para os experimentos espécies árticas e 
mediterrâneas, e do gênero Maco ma, a espécie Ma coma b a l thica 
( Linnaeus , 17 58) , que ocorre na Dinamarca. SP�RCK observou que 
entre os lamelibrânquios marinhos existem relações entre o con 
sumo de oxigênio e a ecologia das espécies. Achou provável que 
a influência importante da temperatura na distribuição de ani 
mais marinhos é devido ao efeito da temperatura no metabolismo, 
e assim, no problema alimentar e na competiç�o entre as 
cies. 
esp� 
MORRETES (1949) listou as espécies e . os locais 
de ocorrência no Brasil, colocando-as em � ois  subg éneros: Ma co 
ma s.s. com 3 espébies e Psamma coma Dall, 1900 com 5 espécies. 
M CL EAN ( 195 1) estudando os bivalves ci o  Porto Ri 
. co e Virgin Islands, forneceu a descrição, a espécie tipo do g� 
n�ro e uma chave para 5 espécies que ilustrou, descreveu, forne 
ceu as dimensões, distribuição geográfica e sinonímia: Macoma 
co nstricta (Bruguiere), Ma coma pseudo mera (Dall & Simpson ) ,  Ma 
coma tagelifo rm·is Dall, Ma coma sou Z ey etiana (Récluz) e Ma coma 
b rev ifro ns (Say). 
SMITH (195 1 )  estudou os moluscos da costa orien 
tal da América do Norte, fornecendo uma breve descrição do ge8� 
ro com 5 espécies das quais duas referidas para o Brasil: Ma co 
ma co nstric ta Bruguiere e Macoma brev ifrons Say, esta última in 
cluída na seção Cydippina Dall. Apresentou de cada espécie a 
distribuição, descrição, dimensõe� e ilustrações. 
_ ___ _ _ _ _ . .  _ _ _ _ . . _ _  . __ PERRY & __ SCHWENG _EL ( 195?) estudaram as espécies do gênero 
pará a Costa Ocidental da FlÓrida, inc 1 u indo M. c o ns tr ic ta  ( Brug ui e -
re) no gênero e assinalando M .  b rev ifro ns (Say) no subgénero 
Psammacoma Dall, 1900. F orneceram as dimensões, descrições e 
ilustrações. 
.. 
2 2  
K EEN ( 1 9 5 8 ) forneceu uma sucinta descrição do g� 
nero. observando que está melhor representado em regiões de águas fri 
as e , temperadas e nenhuma espécie do genero ocorre na " Panamic Pro 
vince ".  Forneceu também uma chave para � �  s u b g ê � e r o s : Cymato ica, 
Psammo tre ta, Macop loma e Psammacoma e indicou a espécie-tipo do 
genero. 
BAR ATTINI & U R ETA ( 1 96 0 )  forneceram uma sucinta 
descrição do gênero e citaram · duas espécies para as costas do 
Uruguai. M. uruguai ens i s  e M .  brev ifrons assinalando a distri 
buição geográfica. descrevendo-as e informando as dimensôes � 
OLSSON ( 1 96 1 ) criou a subfamília Macominae para 
os generos em que faltavam os -dentes laterais, destacando 8 g� 
neros. dos quais cinco conhecidos: Macoma Leach, 1 8 1 9 ; Florime 
t i s  Olsson & Harbison, 1 95 3 ;  Psammo tr e ta Dall, 1 90 0 ;  Psammac oma 
Dall , 1 90 � ;  Cymato ica Dall , 1 8 8 9 ; e 3 n o v� s : · Aus t.romacoma, Ard�a 
mya e Psammo t ha l id.  Forneceu uma chave para os gêneros e de ca 
da gênero destacou a espécie-tipo, a diagnose e as espécies que 
ocorrem do Panamá ao Peru. _ Oestacou para Macominae a charneira 
com dois dentes cardinais apenas. 
CAU Q UOIN ( 1 96 7 )  considerou o genero com dois sub 
generos .para o Brasil: Macoma s. s com 3 espécies e Psammac oma 
Dall, 1 90 0  com �ma espécie. Forneceu ampla sinonímia, -distribui 
ção geográfica e as estaçôes de coleta. 
AFSHAR ( 1 96 9 )  apresentou uma diagnose do gênero, 
a sua espécie-tipo, e dividiu-à em 2 6  subgêneros, acrescentando 
um novo : Bas tschoma. Forneceu uma chave até subgênero. 
KEEN ( 1 96 9 )  forneceu uma descri ção, citando a es 
1 
pécie-tipo e sinônimos do gênero: ' Macroma, Macro toma , spel ling 
errors; L imec o la Brown, 1 8 4 .4  ( ex Leach MS). Assina l ou a distri 
_ ___ _ b_�_ic;_ão __ geo� Óg_ic_a _ d_� _Eo� _eno ao _R ecent_e _e .c:Jistribuição r;eográfica 
cos�opo lita. Registrou 1 1  subgêneros recentes .com as respect! 
vas espécies-tipo , descriçôes . distribuiçõe� geol6gica e geogr� 
fica e ilustrações . 
23 · 
ALTENA ( 1 9 7 1 ) referiu o genero para o 
com o s  subgêner� s :  Macoma . Psa mmacoma e Temnoc oncha . 
Suriname 
C OAN ( 1 9 7 1 ) estudou o genero e ob servou que nele 
sao colocadas aquelas conchas da família em que, na charneira, 
faltam os dentes laterais e a maioria da& e s péc�es apresenta as 
conchas relativamente mais arredondadas .  infladas .  lisas e bran 
cas que as espécies de Tellina ,e são principalmente das regiões árticas 
e subárticas . I ndicou a es pécie-tipo e fez uma chave para 1 6  espé 
cies da América do Norte Ocidental. Registrou 3 subg é neros: Ma 
coma Leach, 1 8 1 9 ;  Psammacoma Dall, 1 900 e Rexithaerus Tryon, 
1 8 6 9 , ex Co nrad MS. Citou a sino nímia, es pécie-tipo . localidade 
tipo, comentário s nomenclaturais, descrição, distribuição ge� 
gráfica e ecologia, material examinado, di stribuição geol6gica, 
biogeografia e ilustrações das espécie s. Citou, também. os sub 
generos co n siderados incertos. 
1 1  
KEE� ( 1 9 7 1 ) for neceu uma descrição do genero, as 
sinal ando que está mel h o r representado em regiões de águas frias e temE� 
das . Além ·de Macoma s. s.  a s sinalou os subg é neros:  Cyma toica,  Ma 
_coplo ma . P�ammac o ma e Rexithaerus .  Temnoc o ncha Dall, 1 9 21  que 
- ªm KEEN ( 1 9 6 9 )  i ncluiu como subg é nero . con siderou em 1 9 7 1 , como 
genero. Apresentou chaves pgra genero s e subgênero s. 
ABBDT T ( 1 9 7 4 )  ao estudar o genero 'indicou a esp� 
cie tipo con siderando 4 subgênero s para as espécies americanas: 
Macoma s. s . •  Ps ammacoma Dall, 1 900 , A ustro macoma Dl s son, 1 9 6_ 1 . 
Rexithaerus Tryon, 1 8 6_9 . fornecendo a descrição, 
geográfica e sinonímia. Con siderou Cyma toica Oall, 
nero . 
d i s·tri bu ição 
1 8 8 9  como g ê  / _ , 
l . 
RIOS ( 1 9 7 5 )  con siderou o genero com 3 subgêneros 1 
com representantes para o Brasil: Mac omq s. s • •  Austromacoma Ol s 
- !· 
so n, 1 9 6 1  e Psamma c o ma Dall, 1 9 00. Con s iderou Cymatoica Dall, ; 
1 8 8 9  e Temnoconcha Dall. 1 9 2 1  _ _ c __ ��� ? �_nero�_ · _ _ As ,s �-�-1: � .° _u_ a dis_t:.!... , 
buição geográfica � regis tros de ocorrência, habitat e ilustrou 
sete espécies bra s i l eiras do subg é nero Macoma . 
2 4  
VOKES (1980) listou os  generos ,  em ordem alfabé 
tica, da subfamília Macominae, citand o o gênero Maaoma Leach, 
1 8 1 9 ;  citou, ainda, Limeaol a (Leach MS) Brown, 184 4  como sinôni 
mo , e Maaroma Gray, 18 25 e Maarotoma Trueman, 194 2 como erros .  
i 1 
- - · - � 
.. • 
\ 
Macoma (Ma c oma ) c l eryana 
Ja nei�o, Ang ra d o s  R eis,  R ,  
_ __ ____ __ _ _ M ,  N �  _ n 9 . .  4 1 4 3-J-. -F ig-.- - 5-v is ta 
vi sta dor sal d a  con c ha, 
� :- -. ·,. 
Nove l l i  c o l  
·ex- t er n a  da 
6 
( Orb i g n y, 1 8 4 6 ): 
12-V - 19 7 9  
R io d e  
( Co l .  Mol  
-e s q u er d a ; fig 6 
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Subgênero Macoma Leach, 1 8 1 9  
Macoma Leach, 1 8 1 9: 6 2; F ischer. 1 887 : 1 1 4 9- 1 1 5 0;  
Da l l. 1 90 1 : 292; Woodring. 1 925: 1 76 ;  Hertlein & Strong, 1 94 9 : 
45; Cauquoin, 1 96 7: 2 29-2 3 0; Keen, 1 96 9: N 6 2 3; Coan, 1 97 1 :  2 0 . 
CARACTERI Z A Ç ÃO: Concha variando de 2 0  a 1 0 0 mm 
de comprimento. moderadamente inf lada e de textura fre q l'.lent� 
mente gredosa. Equivalve ou mais a longada anteriormente. Extr em� 
dade posterior com uma f lexão para a direita . Perióstraco escu 
ro, lustroso ou bri lhante . Charneira com dentes cardinais fra 
cos, sendo que na va lva direita o anterior é laminado e o post� 
rior e bÍfido, e na va lva esquerda, o anterior é bÍfido e o po� 
terior laminado . Sino  pa li�l conf luente com a linha pa lia l c er 
ca da metade do seu comprtmento. 
ESPÉCIE - TI PO: Ma coma te n era Leach, 1 8 1 9, por mo 
notipia; = T e l l i na ca lcarea Gmelin, 1 791 (KEEN. 1 96 9 ) . 
1 971 ) .  
(KEEN, 1 96 9 ) ;  
LOCALIDA DE- TIPO : Iceland e I lhas Faeroe 
DISTRIBUI Ç Ã O  GEOLÕ GICA : do Mioceno ao 
T e r c 1· â r i o a o R e c e n t e ( D A L L • 1 9 O 1 ) ; E o c e n o 
cente (A F SHAR . 1 96 9 ) . 





ca do Norte, Nordeste da Asia (KEEN, 1 96 9 ) ;  Brasi l (RIOS. 1 975 ) . 
CONSIDERA Ç ÕES: DALL ( 1 90 1 ) referiu a espécie - t..!_ 
po, fez uma sucinta descrição. assina lou a distribuiç ã o  geológ� 
ca do terciário ao Recente. sendo encontrada em regiões de mares mais 
- - _ _; 
frios. Considerou Ma croma Gray. 1 8 25 e L imic o l a  Leach. 1 85 2. 
not Koch, 1 8 1 6 como sinônimos . Dividiu o subgênero em duas se 
çoes: Maca l ia H .  Adams. 1 8 6 0  e Rexi tha erus  Conrad, 1 86 9, infor 
mando as respectivas espécies-tipo. 
· . ._, 
2 8  
ESPÉC IES ASS I NALADAS COMO OCOR �ENT ES NO . BRASI L :  
Macoma (Macoma) c "'l erya na ( Orbigny . 1 846 ) ( Figs . 5-7 ) ;  M .  (M . )  
pseudom era Dall & S impson .  1 900 ; M .  (M . )  t enta (Say . 1 834) . 
1 
1 
, . í 
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Subgê nero Pa ammacoma Dall, 1901 
Psammacoma D all,. ·1901: 292 ;  Dall - & Simpson, 1901: 48 2 ;  MAURY, 
1 925: 360; Woodri ng, 19 25: 176 ;  Thiele, 1934: 37 ; Sal i sbu 
ry, 1934: 7 7 ;  Perry, 1940: 76;  Hertlei n & Strong, 1949: 89;  
Marretes, 1949: 4 4 1 Magalhães & Mez zalira, 195 3: 137 ; Her 
tlei n & Strong,  1955: 200; Perry & Schwengel, 1955: 8 2 ;  S� 
ot-Ryen, 1959: 6 2 ;  Olsson, 1961: 414 ; C au q uoi n, 1967 : 2 30;  
Keen, 1969: N62 3; Ri os, 1970: 203; Coan, 197 1: 33;  Keen, 
1 9 71 : 2 2 7 ;  A b b o t t , 1 9 7 4 : 5 O 7 ; Ri os, . 1 9 7 5 : ·2 4 3; Li 11 d n e r , 
19 7 7 : 11 2 ;  Vo k e s, 1 9 8 O : 1 4 O • 
C ARAC TERIZAÇAO: Concha fi na, variando de 2 0  a 70 · 
mm de comprimen to, oval alongada. I neq u ilateral , sendo mais lon 
ga e arredondada_ a n teriormen te e com uma l i geira flexão para a 
d irei ta post eriormen te. Aprox i mad amente eq u i va l ve. Superfície 
da  concha cobert a  por um per i ó straco fi no, escuro e re l u ze n te . 
Impress6es dos a d u tores subi guais. Ligame n t o  e resÍ l io e� ter 
nos. Si no pali al não se estenden do at é a i mpres são do ad u t or a n  
_ ter i or, l i vre, o u  parcialmen te conflue n te com a l i nha palial . 
ESPÉC IE-TI P O: Psammotaea candida Lamarck, 
por desi g nação orig·i nal (KEEN, 1969 ) .  
18 18, 
L OC AL I DADE-TI P O: " Habite  les mers de la Nou velle 
Holland " (LAMARC K, 1818 ),. 
D I STR I BU I ÇAD GEOLÕG I CA: Mioceno ao Rece n t e ( KEEN, 
1969); Ter-ciário ao Recen te (DALL, 1901 ) ;  Cretáceo ( MAURY , 1 9 25 ) .  
D I STR I BU IÇAD GEOGRA F I CA: América d o  Norte Orien 
tal1  Pac:lfico (KEEN, 1969)1 Caroli na _do Nor te at é o Texas, costa 
brasi leira at é C hi q u i ta, Argen t i na (ABBD TT, 1974 ) .  
-4 . . --··· . - ·-·- - - - -- - . - - � . - - . 
C ONSI DERAÇ ÕES: D ALL (1901) er i giu o subg� nero 
Psammacoma por aprese n t ar a poi ção poster i or acen tuadame n t e  ma� 
curta, flexão pos terior obsoleta e si no  pal ial li vre ou apenas 
3 0  
parcialmente coal-es cente com a linha palial. Assin�lou a distri 
buição geológica do Terciário ao Recente.aparecendo em regiões de m� 
res quentes.Separou o subgênero em 3 seções: Psammac oma s .  s • •  tendo 
o sino palial livre • . giboso e curto. e tefndo Macóma candida ( La 
marck )  por espécie -tipo; Cydippina Oall. 1900 ,  com o sino palial 
alongado. parcialmente coalescente 1 com Macoma brev� 
frons Say por espécie -tipo; Psammo treta Oall. 1900, semelhante 
a Psammacoma.  porém mais curta. com resílio interno e mais cur 
to e parcialmente separado do ligamento. com TeZ Z ina aurora Han 
ley por espécie -tipo . 
DAL L  & SIMPSON (190 1) ao estudarem os molus cos 
do Porto Rico assinalaram Macoma b�evifrons Say e Macoma tageZi 
fo rmis Dali . Descreveram. ilus traram. forneceram as dimens ões e 
a distribuição geográfica das espécies. assinalando a ocorren 
eia da primeira desde Nova J ersey até o sul do Rio de Janeiro . 
MAURY (1925) descreveu para o subgênero uma esp� 
cie nova do Terciário brasileiro. Mac oma (Psammac oma)  riopirabi 
ca para a localidade de Rio Pirabas . Comparo� - a  a · Macoma ha Zme 
.si Dall e Mac oma brevifrons Say. também do subgênero Psammaco 
ma� caracterís tico de águas tropicais . Enfatizou s er o primeiro 
re�resen'tante do gêner o Macoma ·' encontrado em camadas do Terciário bra 
sileiro .  
WOO DRING (1925 ) citou o subg ênero inst{tuídq p�r 
· , 
Dall e a seçao Psammacoma -s . s . tendo Tel tina candida Lamarck 
por espécie�tipo . Caracter�zou Psammacoma s . s .  e assina lou que 
as espécies desta seção s ão encontradas em mares tropicais. sen 
do mais alongadas que as espécies . de Macoma s . s .  Quanto a dis 
tribuição geológica ass inalou que as refer ências mais antigas 
datam do Mioceno. 
THIEL E (19 34 )  fez urna breve descrição e cons ide 
- ---� �- �-- C? s_ub_g _�rle_!:_� -- c_o� � � - �eções: Psam_mcic�.m_� _ _ s .  s • •  Pseudome tif? _ _ Jo_u� 
seaurne, 1918, Temnoco ncha Dall, 1921 e Psammo tre ta Dall, 1900, 
e citou a seção Cydippina estabelecida por Dall (1900 ) que, en 
tretanto. parece te- la suprimido . Fez tam bém descriç ões das se 
çoes. assinalando as espécies- tipo � 
\ 
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MO RRETES ( 1 9 4 9 )  assinalou para o Brasil 5 esp� 
cies do subg�nero: ·M . ( P . )  brasiliana Dall, M . ( P . ) urug uaiensis 
Edg . Smith, 1 8 8 5 ,  M. (P . )  brevifr o ns (Say, 1 8 3 4 ) .  M. ( P . ) a ng u sta 
Edg . Smith, 1 9 1 5  e M . ( P . )  c leryana (Orbigny, 1 8 4 6 ) . 
OLSSON ( 1 9 6 1 ) considerou Psammac oma como genero 
e indi cou a espécie-tipo . Citou 2 subgéneros: Psammac oma s . s. e 
Mac op lama . 
CAU Q U O IN ( 1 9 6 7 )  considerou como subgénero e assi 
nalou a espécie Psammac oma brevifrons Say, 1 8 3 4  para a Costa 
Atlântica da Am érica do Sul, com distribuição de Nova Jersey 
até o Brasil . Informou  que o navio " Cal ipso "  coletou 
desde Salvador até M ontevidéu . 
material 
AFSHAR ( 1 9 6 9 )  referiu-se ao  subgénero assinalan 
do a espécie -tipo Psammota ea candida La ma rc k. 1 8 1 8 , Considerou 
Cydipp i n a  D al l  como  subg;ne r o ,  tendo p o r esp�cie- ti p o  
Mac oma brevifro ns Say,  e distri b uição geo l6 g ica do Pl ioce no ao 
Recente . Forneceu de cada espécie-t ipo a sinonÍ� i a, c aracteriza 
ção. hab i tat, registros e i l ustrações. 
V OKES ( 1 9 8 0 )  listou Psammac oma Da l l, 1 9 0 0  como 
genero da subfamí lia Macominae e citou Ps ammo c oma Ramond, j 9 0 1  
equi v o c·adamente. 
E SPÉC IES ASSINALADAS COMO OCORR ENTES NO BRASIL: 
Macoma (Psammacoma ) brevifr o ns (Say, 1 8 3 4 )  (Figs . 8 - 1 0 ) ;  M . (P . )  
tage liformis Dall, 1 9 0 1 ;  M . ( P . ) uruguaiensis (E . A .  Smith, 1 8 8 5 ); 
M .  ( P . ) ang u s.ta E • A. Sm i th. 1 9  1 5 .  
- --- ' 1 .. . ---· 
' l' 
l i  
F i g  
c ha 
8 
1 0  m m  
·. ·. 
:. ·---- �--t:· ':)))).<�--:::�::_{::,· .. ·· 
10 mm 
Macoma (Ps amma coma ) t rG v i :ro ns ( Say , 1 e 3 q : 
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Ma c oma ( Ps ammacom a )  b 'I' ev if'I'on s_ : ( S a y , 1 8 3 4 ) : 
Grand e d o  S u  1 ,  Ca s sino  (M. O . R . G. n 9 
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, Subgénero Cymato ica Da 1 1 , 1890 
Cymatoica Dall, 189 0: 272 - 27 3; Dall, 190 1: 29 2; Woodring, 19 25: 
177- 178; Thiele, 19 34: 38; Salisbury, 19 34 : 75; Hertlein & 
Strong, 1949 : 89; 1955: 200 ;  Olsson, 1961 : - 418; Warm ke & 
Abbott, 1961: 199; Afshar, 1969: 89; Keen, 1969: N62 3; 
Rios, 1970 : 20 3; Keen, 1971: 2 27; Abbott, 1974 : 50 8; Rios, 
1975: 24 3; Lindner, 1977: 112; Vo kes, 1980 : 145 .  
CARACTERIZ AÇÃO: Concha fina alcançando 1 6  mm de 
comprimento, de forma oval alongada, de coloração branca. Extre 
midade anterior m ais longa e a posterior rostrada e flexionada. 
Superfície com escultu-ra de ondulação oblíqua. Charneira delica 
da, com dentes cardinais pequenos e sem dentes laterais. Sino 
palial moderadamente profun�o, confluente com a linha palial ao 
longo de menos da metade de seu comprimento. 
ESPÉCIE -TIPO: Tellina undulata Han ley, 1844 (por 
designação subsequente Dall, 1900 )  (AFSHAR, 1969 ) .  
LOCALIDADE-TIPO: Santa Elena, Equador (HERTLEIN & 
STRONG, 1949) (OLSSON, 1961) . 
DISTRIBUIÇÃO GEOLÕGICA: do Mioceno ao 
( K E EN , 1 9 6 9 ) Mi o c e no Inferior ( W O O DR I N G , 1 9 2 5 ) . 
Recente 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA : América Central Ociden 
tal e Oriental (KEEN, 1969); Brasil (RIOS, 1970 e 1975). 
CONSIDERA,ÕES: DALL (1890 ) criou o subgênero C� 
mato ica para duas espécies análogas do Pacífico e Atlântico. com 
uma escultura ondulada não em harmonia com a direção das linhas 
de crep cimento: Cy mato ica o caidentalis e Cymato ica orientaZ is . 
-- ---- - - - for-neceu a de scrição . d-o subg énero, e as descrições, -habitats, 
dimensões e ilustrações das duas espécies novas. 
DALL ( 190 1) designou como tipo do subgê nero Cym� 
to ica 'a espicie TeZ Z ina unduZ ata Hanley, 1B44 =oca identaZis Dall. 
\ 
3 5  
WOODRING ( 1 92 5 )  assinalou o � i�o Tel Zina undu Za 
ta Hanley por designação original. informando que Cymatoiaa e 
caracterizada por sua concha pequena, fina e rostrada e de es 
cultura grosseira. Quanto � distribuição ' geogrãfica informou 
ser um grupo americano t ropical. com espécies viventes nas Ín 
dias Ocidentais e Costa Paci fica da Amirica Cent ral. Quanto a 
distribuição geoló gica, as referências mais antigas datam do 
Mioceno Inferior. 
H ERTLEIN & STRDNG ( 1 94 9 ) citaram a espécie- tipo 
do subgênero Maaoma (Cymatoiaa) undu Zata Hanley, que ocorre no 
Pacífico � Informaram a localidade tipo, o subst rato, profundi d� 
de. descrição, est aç5es de coleta r distribuição e ilustraç6es. 
Assinalaiam Maaoma orienta Zis Dall, que ocorre no Atlântico, 
descrita da s Antilhas como uma espécie muito similar. Informa 
ram o habitat em substrato lodoso a 1 6  braças de profundidade, 
p a r a  Samar,a Bay, Santo Domingo e também e�contrada na mesma pr� 
fundidade em Cardenas, Cuba. 
OLSSON ( 1 96 1 )  foi o primeiro a ref�rir como gene 
- ro, citando a espécie -tipo e a localidade- tipo, caracterizando 
o genero, com ênfase na escultura de ondulaç6es baixas, transmi 
\ 
tidas através da concha, paralelas �s  li�has de crescimento, 
mas cortando-as na chanfradura ant erior. 
WAR M KE & ABBOTT ( 1 96 1 )  consideraram como sub g ên8 
' -
ro, assinalando Macoma orienta Zis hendersoni Rehd er para o 
Atlãntico, caracterizando-�, ilustrando-a e enfatizando a ·  faci 
lidade em separ�-la das outras esp�cies pela forma e escultura 
características. Distribuição geográfica do sul da Flórida até 
Porto Rico. 
AFSHAR ( 1 96 � ) considerou subgênero, indicou a es 
pécie -tipo Te Z lina undu la ta Hanley (por designação subseq {lente 
_ ____ Çla_lJ L 1_9_0_0 1, te11d_o _cq mq  _ _ distribuição __ g_e_o l_Ógica o Recente . 
K EEN ( 1 96 9 )  considerou como subgênero, citou e 
ilustrou a espécie -tipo, informando que M. (C. ) oaaiden talis = 
\ 
- 3 6 
Te Z Z ina unduZata Hanley. 184 4. por designação subseqõente de 
Dall, 1900 . Apresentou uma sucinta descrição. ressa ltando a es 
cultura oblíqua ondulante. Forneceu as distribuições geológica 
do Mioceno ao Recente e geográfica para a América Centra l Dei 
denta l e Oriental. 
RIOS (-19 70 ) citou a ocorr�ncia do subg�nero para 
o nordeste do Brasil com a �ubespécie Macoma ori ental is hender 
so ni Rehder, 1939. 
ABBOTT (19 74) referiu como g�ner6. caracte.ri zan 
do-o e citando a espécie-tipo Cymatoica undulata ( Ha n l e y . 184 4) 
com distribuição geográfica desde o Go lfo da Ca lifórnia até o 
Equador e alcançando 1 6  mm de comprimento e C .  occidenta l is 
Da ll, 1890 como sinônimo; citou Cymatoica orie n ta lis (Da l l,1890 )  
com distribuição . geográfica_ desde o estreito da FlÓrida até Sa� 
to Domingo. com 9 mm de comprimento; e a subespécie hendersoni 
Rehder. 19 39, com distribuição desde a F ló rida até o Brasi l, p� 
dendo a lcançar 9, 5 mm de comprimento. 
R IOS (19 7 5) referiu como genero. assina lando da 
espécie brasi leira Cymatoica ori ental is a distribuição desde a 
Flórida até Santo Domingo, Porto Rico e Brasi l ;  o reeistro para 
o Ceará. ao largo d� Fortaleza em 5 4  m de profundidade. Forne 
ceu o habitat. dimensões e citou C .  ori enta l is hendersor.i Reh 
der como sinônimo • .  
ESPÉCIE ASSINALADA COMO OCORRENTE NO BRASIL: Ma 
coma (Cymatoica) ori enta l is (Oal l. 188 9) (Figs. 11-12). 
-- ,. 
2 mm 




."1a coma ( Cy7'1a. toia a )  ori en ta Z i s  ( Da l l 1 8 9 0 ) 
of f J e r i c oac oara , N . O c .  " A .  Sa l danha " co l .  2 8 - X - 1 9 6 7 ,  E .  
d e t ( M . O . R . G . n 9 1 4 . 6 2 9 ) .  F i g . 1 1 -v i st a  e x t erna da va l va 
q uer d a ;  fig 1 2 - vis ta i� t er n a  d a  va l va esquer da 
C e a r á , 
R i o s  
e s  
.3 7  
3 8  
Subgênero Austroma aoma Olsson. 1 9 6 1  
Aus tromaaoma Olsson. 1 9 6 1 : 4 1 9 ;  Rehder. 1 9 6 9 :  1 0 4 ;  Keen. 1 9 6 9 :  
N 6 2 3 ;  Abbott. 1 9 7 4 : 5 0 7 ;  Rios , 1 9 7 5 :  2 4 3 ;_ Muniz & Mello. 
1 9 7 6 : 2 0 7 ;  Vokes. 1 9 8 0 :  1 4 5 . 
CARACTERIZAÇÃO: Concha de textura nao gredosa. 
podendo alcançar 6 5  mm de comprimento. sino palial grande. al 
cançando a porção inferior da im pressão inf �rior do músculo adu 
tor anterior e expandido em direç�o � região subumbonal. gera! 
mente de forma discrepante nas duas valvas. 
E SPÉCIE-T IPO : So ten aonstriatus Bruguiere. 1 7 9 2 ; 
por designação original ( KEEN, 1 9 6 9 ) . 
; ,  _LOCALIDAD E - T IPO: Caiena (ALTENA. 1 9 7 1 ) . 
DISTR IBU IÇÃO GEOLÓG ICA: - do Plioceno ao 
(KEEN. 1 9 6 9 ) . 
D I STR IBUIÇÃO GEOGRAFICA: Flórida, Texas, 
Ocide �tais e Brasil (ABBOT T ;  1 9 7 4 ) . 
j :1 · 
Recente 
! ndias 
CONSIDERAÇÕES: O subgênero Austroma aoma foi des 
crito por OLSSON ( 1 8 6 1 ) como novo gênero da subfamília 
nae Olsson. 1 9 6 1 , baseado no fato de possuir um sino 
grande, alto e pontudo sob o bico e ligado � im pressão do 
tor anterior pela sua extremidade inferior, erigindo 
aonstriata ( Bruguiere. 1 9 7 2 )  como espécie-tipo . 
Ma·c omi - ,  
palial ; 
adu : 






R EHD ER ( 1 9 6 9 )  na revi são taxonómica da 
Tellinidae considerou Austromaaoma subgênero de Maaoma 
1 8 1 9 • c i to u a e s pé c i e -t i p o • fornece nd o um a dia g no s e d o 
fam í lia :: 
ro • . 
Leach, : 
sub gên�: 
. . •  _ ,  • - - -- I' 
MU N IZ & MELLO ( 1 9 7 6 )  admitiram como um dos 1 3  
subgêneros da subfamília Macominae, assinaléndo que "Austroma a� 
ma caracteriza-se fundamentalmente por um grande sinus 
a pontado para a região subumb onal" .  
palial 
39 
Ma coma (A us tromacoma ) cons t�ic ta ( B ruguiere , 1792 ) 
. ( Figs . 13-33 ) 
Sol- en cons t ric tus B ruguiere , 179 2 : 126 , n 9 3; B ruguiere , 1797 : 
p l . 2 2 7 ,  f .  1 .  
Te l-Zina cons tric t a . ( SoZen) Brg . : P h i l ippi , 1 8 45 : 73 , n 9 3 .  
TeZZina cons tri a t a  P hi l ippi : D rbig ny, 1846 : 536 , n 9 537; D rbi� 
ny , 1853 : 2 44-245 , n 9 435; Reeve , 1 8 6 8 : p l . 51 ,  sp . 3 0 5 ( M us . 
B ri t . ) .  
Ma coma cons tric ta ( Brugui e re ,  .1792 ) : H . Adams & A .  Ad ams , 1858 : 
40 0 ;  B e r t i n, 1 8 7 8 : 340; O a l l .  18 8 9 : 60 - 61; O a l l .  19 01 : 29 8 ; 
D a l l  & Simpso n ,  190 1 :  481; Hi nk l ey , 190 7 : 70 ; Webe r , 19 25 : 
2 8 0; Per ry ,  1940 : 75 , p l . 16 , Fig. 10 0 ;  · M o r ris , 1951 : 78,  
p l . 18, Fig . 8; Smi t h ,  1951 : 59; Abb o t t , 1954 : 4 3 2 ;  W a rmke 
& Abbo t t, 1961 : 19 8, p l .  41k; C a rd o s o  & Ri os, 1967 : 133; 
C a u q u oi n , 1 9 6 7 : 2 2 9 ; M a  t t h e w s & R i o s , 1.9 6 7 : 11 9_ ; J o n g & 
K ris te nse n, 1968 : 26; A l te na , 1969 : 18;  Rio s, 1970 : 2 0 2 ;  
O l ivei r a , O li vei ra & Rodrigues, 1 97 2 : 9 ;  Ab b o t t , 1974 : 50 7 ,  
Fig. 5731; Rio s, 1975 : 243 . · 
Macoma (Ma coma ) . cons tric ta ( Bruguie re, 179 2 ) :  Ma r re tes , 
· 45; G o f fer j é ,  1950 : 275; A l t e n a , · 196 8 : 159 ; A l te n a ,  
57 -58 , p l .  8 ,  Figs . 1.-3 . 
1949 : 
19 71 : .. : 
Macoma (A us tromacoma ) cons tric ta ( B r ug u i e re, 1792 ) :  O lsso n, 1961: 
_4 19 ; R e h  d e r ,  196 9 : . 1 O 4 • p 1 • 4 5, Fig s • 5 - 8 ;  K e e n, 1969 : 
N623 , F ig . 110 , 7, a, b; Mu n i z & Me l l o, 1976 : 2 0 7, es t . 1, Fig. 
1 ,  2 .  
Psammobia Cayenensis L ama r ck, 1818 : 514, n 9 11 apud P hilip pi, 
1 845 : 73 ;  Orbigny ,  1846 : 536 ; Hanley in Sowerby , 1 847 : 31 2 ;  Orbigny , 
- --- - - -- - · - - · - - -i ·
· ·· - · 
• 
1 853 : 244 ; Be r ti n , 1876 : 34 0 ;  O a l l , 190 1 : 298 ; C a u q u o i n, 
1967 : 2 29; A l te n a , 1971 : 57 . 
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TeZ Zina cayennensis Han l e y  in S o w e rb y ,  1 8 4 7 : 3 1 2 ,  n 9 1 7 8 , p l . 6 2 ,  
F ig .  1 9 0 ;  R e e v e ,  1 8 7 0 : p l .  2 8 , s p . 1 5 2 ( M u s . Ta y l or ) . 
H A B I T A T : Bai x i o s  ar e n o - ari1 l o s o s  d e  baía e e n s ea 
d a  ( G O F F E R J É ,  1 9 5 0 ) ;  are i a  c o m  fu n d o  l o d o s o  ( R I O S , 1 9 7 0 ) ;  fu n 
d o s  ar e n o s o s ,  á g ua rasa ( R I O S , 1 9 7 5 ) ;  o b s ervada n o  i n t er i or d o  
s e d i m e n t o  a t é 1 0  c m  ( M U N I Z  & M E L L O , 1 9 7 6 ) . 
D I S T R I B U I Ç Ã O  _G E O L Õ G I C A : R e c e n t e  ( K E E N ,  1 9 6 9 ) , 
D I S T R I B U I Ç Ã O  G E O G R A F I C A : C aro l i na d o  N ort e ao 
Bras i l , A n t i l has  ( M O R R E T E S ,  1 9 4 9 ) ;  F l Ór i d a ,  Í n d i as O c i d e n ta i s ,  
q ua s e  t o da c o s ta b ra s i l e ira ( R I O S , .  1 9 7 0 ) ;  F l Ór i d a  at é o T e xas e 
Í n d i a s  O c i d e n ta i s ,  Bras i l  ( A B B O T T , 1 9 7 4 ) ; Car o l i na d o  N ort e at é 
a F l Ór i da ,  T e xas , Í n d ias O c i d e n tai s ,  S ur i n am e , Bras i l  
19 75). 
( R I O S , 
O C O R R E N C I A S  R E G I S T R A DA S P A R A  O B R A S I L : Pará ( R I O �  
1 9 7 0 ) , Sa l i n ó p o l i s  ( R I O S , 1 9 7 5 ) ,  Maru d á  ( C a l . M a l . M N . n 9 4 1 0 8 ) 
I l ha d e  F orta l e za ,  S ã o  J o ã o  d e  P irabas ( C a l  • . M a l . M N  .• n 9 1 1 8 6  
e n 9 4 0 9 1  ) ;  Maran h ã o - Ca l hau ( R I O S , 1 9 7 0 ) ,  T u t ó ia ( R I O S , 1 9 7 5 ) ; 
P i ç u Í , Parnaí ba , Praia d e  Amarraç ã o  ( M A T T H E l� S  & R I O S , 1 9 6 7 ) ,  o f f 
P iau í ( R I O S ,  1 9 7 5 ) ;  C eará - F orta l e za ( R I O S ,  1 9 7 0  e 1 9 7 5 ) ; R i o  
Gra n d e d o  N ort e - Natal ( R I O S , 1 9 7 5 ) ;  P ernam b u c o - I l ha d e  I tamara 
c á  ( R I O S ,  1 9 7 0 ) ;  R e c i fe ( R I O S , 1 9 7 5 ) , Praia d e  Tamandar é , R i o  
F orm o s o  ( C a l . M a l .  M N . n 9 1 2 7 4 ) , A l a� o i i - Praia d e  Pari p �� i ra 
· , 
( C A R D O S O & R I O S , 1 9 6 7 ) ;  Bah i a - I t apag i p e  ( R I O S ,  1 9. 7 0 ) , Bah ia . d e  
T o d o s  o s  San t o s  ( R I O S , 1 9 7 5 ) , Sa l va d o r ,  Praia d e  S ã o  T o m é · ( C a l . 
M a l .  M N . n 9 2 6 9 1  ) ;  E s p ír i t o  San t o - V i t ória ( R I O S ,  1 9 7 0 ) , G uarç1 
pari ( R I O S , 1 9 7 5 ) ;  R i o  d e  Jan e i ro - Barra d o  F urad o ( C o l . M a l . M N . 
n 9 2 0 3 0 ) ,  Baía d e  G uanabara ( R I O S , 1 9 7 5 ) , I l ha d o  G o v e r nad or 
( R I O S , 1 9 7 0 ) ,  Baía d e  S e p e t i ba ( R I O S , · 1 9 7 0  e 1 9 7 5 ) ;  R e s t i n ga da 
1 
M aram baia ( C a l . M a l . M N . n 9 8 6 2 ). , 'Praia Brava - Rama l d e  Man gar� 
t i b a ( C o 1 . M o 1 • M N . n 9 1 6 4 5. ) ; Pra i a d o S a e o , R ama 1 d e M a n g a r� 
-- --�-i !:>_� _ _  ( C o 1 .  M o  1 .  M N • n 9 2 6 O 6 ) ; S ã  o P a u 1 o - s • S e ba s t i ã o  ( R I O s  , 
1 9 7 o· e 1 9 7 5 ) , I 1 h a d o C ar d o s o , C a n a  n é ia ( c o 1 . M o  1 • M N • n 9 4 1 8 8 ) ; 
Paran á - I l ha d o  M e l  ( M O R R E T E S , 1 9 4 9 )  ( R I O S �  1 9 7 0 ) ,  Sac o  d o  M i  
gu e l  ( M O R R E T E S ,  1 9 4 9 ) , M ar d e  D e n tro ( M O R R E T E S , 1 9 4 9 ) ( G O R F E R J É ,  
1 9 5 0 ) ,  I l ha Ra s a ,  Paranag u á , Pra i n h_a , Praia d a s  C a i e iras , Saí 
41 
(GOFFER JÉ,1950); Banco Fos silífero do Boguaçu (BIGARELLA,1946); 
Guaratuba (GOFFER JÉ, 1950 )  (RIOS, 19�5); Santa Catarina (RIOS, 
1 975), Laguna (Ca l. Mal. MN. n 9 2 524), Praia de Piçartas (MN. 
Cal .  Mol. H. S. LO PES n 9 1 00 1); Rio Grande do Sul-São José do Nor 
te·, Praia de Mar Gros so (Cal. Mal. MN. n 9 4 152) . 
CARACTERIZAÇ�O: Concha-geralmente fina, alcança� 
do 54 mm de comprimento e 38 mm de altura, forma subovada, mode 
radamente inflada, de cor branca suj a. perió straco fino de cor 
marra m  claro. Inequilatera l e subequivalve. a porçao pos terior 
flexionada para a direita, a valva esquerda um tanto maior e 
mai s inflada que a valva direita . Margem anterior arredondada 
e a po s terior truncada . Limbos  pontudos.  Ligamento externo longo 
e e streito, sem cri sta ninfal. E scultura de finas linhas concên 
tricas .  Charneira com dois dentes cardinais em cada va lva . o 
posterior direito e o anterior e squerdo bÍfido s ;  dentes late 
r�is ausentes.  Impres são do adutor anterior longa e es treita e 
do adutor po sterior aproximadamente arredondada. Imp res s ões dos 
mús culo s cruciformes  bem evidenciadas .  l inha palial contínua, 
geralmente alcançando a impres são do adutor anterior. · sino p� 
lia l grande, di screpante nas duas valvas, conf luente com a li 
- nha palial _ (Figs . 1 3-16) . 
, ,.,.  
' : ! ' '  Manto-fino, · tran sparente na maior par.te da s ua 
superfí ci � .  mais espes s ado na borda, aberto ventra lmente e uni 





dÔ na região do músculo cruciforme. Borda diferenciada em 
dobra s :  externa, m jdia e interna, sendo que a dobra m édia 
senta pequeno s tentácu los (Fig . 17) .  Na porçao direita do 
mal, acima da dobra interna da borda do manto, existe urna 
brana fina e es treita. formando um canal ventra l aberto, 
-me� i 
' 
1 que co : 
,. 
meça j unto � - porção posterior do músculo cruciforme, com o as  1 - !  
pecto de capuz, a scendendo até a região proxima l inferior do '. 
músculo retrator do sifão, o qual se a la rga -�ara formar a estru 1 
tura ca racterí s tica em forma de leque. Na porção e squerda do : 
animal .  .ac.irna da .dobra - inte..r.na . d a - boi.da do . .mant o ex-i -s t s  -uma rnern ;. 
brana corre sponde�do �quela da porção e squerda, porém menor e 
quas e  reduz ida ao capuz ( Fig . 2 2) • Mais a c irna. na porção infe 
rior da abertura proximal do sifão ina lante, pres a  ao manto, na 
altura do músculo retrator sifonal encontra- s e  outra membrana, 
+ 
\ 
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bem desenvolvida. espessada. ventralmente " almofadada " .  que for 
· ma o " waste canal " ou canal de rejeiç�o (Fig. 2 0). Em corte his 
tolÓgico. seção transversal. observamos ser esta membrana cons 
tituída de epitélio de revestimento cilíndrico simples com ele 
vaçoes e depress5es que lhe dão aspecto eriçado. células de ci 
toplasma claro. núcleos circulares. media�os e fortemente eram� 
tices. assentados sobre delgada membrana basal. Setue-se tecido 
conjuntivo frouxo que. em d�terminadas áre�s. apresenta fibras 
musculares. de espessura variada. que penetra no interior das 
elevações. Logo abaixo. chama atenção uma camada muscular cons 
tituída de feixes de fibras longitudinais envolvidas por tênue 
conjuntivo. D  envoltório mais interno é formado de epitélio cu 
bico. simples, apoiado em delgada camada de fibras conjuntivas 
e la6unas que. na mai�ria das vezes. contém no seu interior ma 
terial pigmentar. Observamos também a exist�ncia de uma estrutu 
ra nervosa em sua porçao mediana. constituída de um feixe de 
neurofibrilas envolvidas por t�nue revestimento de tecido cdn 
juntivo (Fig. 38). Na porção direita do animal, na abertura pr� 
ximal do sifão inalante, existe urna pequena membrana correspo� 
dendo � da porção esquerda do animal (Fig. 20). 
SifÕes-separados, muito móveis. unidos nas suas 
bases. dispondo de grande espaço sifonal, em conexao com a su 
perfÍcie . do manto por meio de urna fina membrana elástica que for 
ma uma bainha em volta de suas bases, e permite que s�jam reco 
lhidos a uma considerável dist�ncia ahterior ao músculo cruci 
forme (Figs. 18 e 21). As aberturas sifonais são providas de 
seis expansões, bem perceptíveis quando os sifÕes são ou estão 
estendidos. Em corte histológico. seçao transversal, observamos 
em cada sifão a partir da sua luz: epitélio cúbico simples, com 
células de limites definidos, de citoplasma claro, núcleos cir 
culares, fortemente cromáticos e medianos. As camadas rnuscula 
res se sucedem na seguinte ordem: circular delgada . longitudinal 
interna, circular de es pes s ura var iada, l o n g i t u d i na l  · mu ito es 
1 
- ·- --· - - -�
e7_��-·. circular,; longitudinal esparsa e circular delgada. Fei - - - - - -·r ·  - - · · -- ·- - - - ·  - · - - - - - - - -
xes musculares dispostos radialmente. separam as duas camadas 
longitudinais médias. sendo res ponsáveis pela formação dos fei 




tos longitudinalmente, na primeira camada longitudinal. est�o 
distribuídos com certa regularidade, formados de neurofibrilas 
e envoltório conjuntivo .  O envoltório ex�erno é constituído de 
epitélio cilíndrico simples. com células de citoplasma claro, 
núcleos elípticos, fortemente crom�ticos e basais ( Figs.30- 31). 
Pé - bem desenvolvido, alongado, lateralmente com 
primido, e de grande utilidade na escavaç ão ( Figs. 18-19). 
Musculatura-músculos adutores: grandes , bem de 
senvolvidos e de seções transversa is diferentes, no anterior, 
alongado, com a porção inferior mais ampla; no posterior aprox� 
maciamente arredondada ( Fig. 18). 
Músculo cruciforme: consiste de dois feixes trans 
versais que se estendem diagonalmente entre as valvas da con 
cha. onde .se fixam. Situado ventralmente n� s bases dos sifÕes 
( Fig. 21). Observa ndo-se cortes histológicos, em seçau transve r  
sal é constituído de fibras fusiformes de citoplasma acidófi l o, . . 
núcleos alongados e ovais, fortemente crom�t�cos é dispostos ao 
longo do eixo da fibra. Tênue lâmina conjuntiva envolv e todo o 
músculo (Fig. 39). 
Músculos do pé-consistem de um retrator anterior 
dividido em dai� ramos, para cada lado do animal; um protrato�· 
anterior pouco desenvolvido ; e um retrator posterior, div ididG 
em dois ramos para os lados direito e esquerdo do anima l (Fig.1 8). 
Músculos retratores sifonais-em numero de dois .• 
muito desenvolvidos e se est endem anteriormente, 
que. Por transparência percebe-se a aderência na 
do manto ( Fig.18). 
i 
1 
em forma de le 
face interna 
Brânquia - é  um orgao constituído de um ctenídio 
_ ___ q__i_r:_ l;!_:lto __ .e l;!.squ_erdo,_ c;on__s_istindo cada . um d_� uma demibrânquia i.n 
terna ventral, unidas medianamente, sendo a demibrânqui a  inter 
na mais desenvolvida. Os ctenÍdios, direito e esquerdo,são uni 
dos inferiormente. A brânquia e relativamente menor que os pa! 
pos labiais (Fig.18) ! 
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Palpos labiais-consistem de dois p�res de estru 
turas triangulares, achatad�s. mufto pregueadas nas suas faces 
opostas e � isas nos lados voltados para Q manto e massa vis e s  
ral . Estão ligados até a borda das demibrãnquias internas ( Fig. 
23 ) .  
Tubo digestivo-a boca está localizada entre os 
pares de palpos labiais ( Fig. 2 3). O esôfago penetra anteriormen 
te no estômago, que está envolvido pela glândula digestiva. O 
estômago consiste de uma porçao globular mediana e do saco do 
esiilete, que contém o estilete cristalino, e est� unido ao in 
testino médio. O escudo g�strico está localizado dorsalmente, 
na porção globular do estômago. O estômago apresenta um tiflos 
sole menor e um maior, uma bolsa dorsal e um apêndice ou c eco 
póstero-dorsal. O saco do estilete e o intestino médio deixam o 
estômago pÓstero-ventralmente e passam para baixo, em direção 
aô pé. Na região ventral do pé os dois se separam e o intestino 
médio passa para c ima e, então, enrola-se tortuosamente e termi 
na e o m o i n í c i o d o r e to • na e n t r a d a p ar-a o i n t e r i o r d o p e ri c á .!: 
dia. O reto atravessa o ventrículo e bulbo aórtic o(Fig. 2 4), se 
. guindo ao longo da margem dorsal, ac ima dos ctenÍdios e 
- Aua em torno do músculo adutor posterior e termina na 
anal (Fig. 19). 
l ;! ' '  
conti 
papila 
Pericárdio-localizado dorsalmente entre os nefrí 
dias e os divertíc ulos digestivos. O coração é simples e consis 
- ! 
te de duas aurículas dispostas lateralmente e de paredes finas, 
e de um ventrículo muscular mediano, de paredes espessas � que é 
atravessado pelo reto. A aorta dorsal estende -se anteriormente 
e posteriormente ao ventrículo, sendo que o bulbo aórtico a c h a­
se na região posterior (Fig. 2 4). 
NefrÍdios-em numero de dois, localizados entre o 
coraçao e o músculo adutor posterior . na parte externa e ante 
r i o r do _!"etrato_r _post � ri9r çJ_o_ pé_. _ _  Os  ._produ.t.os residuai s -Sao - e x. 
pelidos através do nefroducto (Fig. 18). 
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brais locali zados na região an t erior dorsal do a nimal; gâ nglios 
p ediosos, na part e dorsal do pé ; e gâ nglios viscerais, na 
an t erior do músculo adu tor post erior. 
face 
Apar elho r e produ tor - a  gô nada está inserida pa� 
cialme n t e  no pe, ocu pa ndo o espaço e n tre as regiõ es do t ubo di 
gestivo, na massa visceral, e nvolvendo o saco do estil e t e  e in 
t estino médio, e est e nde ndo-se dorsalme n t e  em direção à 
umbonal. 
·
-� • 4 





· CORRENTES C ILIARES NO MANTO 
As partículas que entram na cavidade palial sao 
dirigidas através de correntes ciliares para as brânquias e pa� 
pos em direção à boca. As partículas rejeitadas, que vão formar 
as pseudofezes, são dirigidas para baixo, em direção ventral, 
e depois posteriormente, serao acumuladas na base do sifão ina 
lante, por onde são eliminadas (Fig. 25). 
Em Macoma constricta observamos a presença de 
membranas que impedem que as pseudofezes sej am levadas em dire 
ção às brânquias pela forte corrente inalante que entra na cavi 
dade palial. Estas dob�as do manto formam um canal ventral. No 
lobo direito do manto a dobra do manto apresenta-se mais alo ng� 
da que no lado esquerdo e a�  partículas colocadas, carmim ou 
areia moída são dirigidas ventralmente ( Fig. 26). 
No lado esquerdo do manto uma membrana es pessada 
e almofadada, dirige as partículas rejeitadas, acumulando -as na 
·base do sifão inalante, a fim de serem eliminadas (Fig. 27). A 
dobra do manto e a referida membrana agem impedindo que as pse� 
dofezes sejam carregadas pela corrente que entra ( Fig. 28). Na fa 
ce ventral a membrana apresenta correntes que se dirigem para 
o lobo direito do manto, acumulando as pseudofezes (Fig. 28a). Na 
face dorsal observamo � que as partículas colocadas sobre a mem 
brana são dirigidas anteriormente, e em seguida, ventralniente 
(Fig. 28b). Observamos nas membrana s do lobo esquerdo do ani 
mal, que as partículas que se dirigem dorsalmente tendem a acu 
mular -se até que, pouco a pouco, são carregadas por correntes 
que se dirigem ventralmente para serem eliminadas. No lobo di 
reito do manto, as partículas que caem na reduzida membrana cor 
respondente àquela do lado esquerdo, sao dirigi�as posterior e 
ventra � mente. As partículas caindo sobre a dobra do manto sao 
.. . . . .  -· ·--- -- dirigidas - par-a- ba ixo,- - -para formar - as pseudof·ez·es e serem elimi 
nadas pelo sifão inalante ( Fig. 29). 
\ 
. 
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CONSIDERAÇÕES : BRUGUI�RE (1792) foi o .primeiro a 
estudar a espécie d enomina ndo-a So l e n  cónstrictus , envia da de 
Ca i ena, se gundo LAMARCK (1818), que red escr ev eu-a como Psammo 
bia Cayenensis.  comparando- a com a ilustra ção da Encyclop�die 
Méthodique, pl. 227, f . 1  d e BRUGU I�RE (1797). 
DELESSERT ( 184 1) considerou como Psammobia caye� 
nens i s, ilustrou a espéci e, r eproduziu e a mpliou a descrição de 
Lamarck assinala ndo a ocorrência para os mar es d e Ca iena . 
PHILIPPI  (1845) estudou a espécie indicando a 
comb ina ção Te l l i na constricta e citou os nomes dados por Bru 
guier e e Lama rck e assina lou a ocorrência para a s  India s Ociden 
ta is, Cuba, Ca iena, S. Thomas. 
ORB IGNY (1846) considerou o nome da do por PH ILI� 
, ,  
P I  (184 5 ) e referiu-se � s  denomina ções · a nteriores. Redescreveu 
a espécie e assinalou-a para o Rio de J a neiro, no Brasil, Anti 
lhas  e Cub a. Observou que embora tendo s ido_ co loca da em difere� 
t es gêneros pelos a utores, por causa dos dent es laterais incom 
pletos, é um a verda deira Te l l i na .  Informou ser a dimensão em 
·c-ompriment"o_ de 50 mm. ORB IGN Y  ( 185 3 )  repetiu toda s a s  inf orma 
ções, a cr escentando apenas c:ii ' " referência do proprio tra b a l ho an  
, y .erior. 
HANLEY in  SOW ERBY  (18 4 7 )  fez um a redescrição de 
ta l h ada e ilustrou a espéci e que ch amou Te l l ina cay ennensis;  ci 
to u . � . a s1non1m1a,  a crescenta ndo T�l l i na intastriata Sa y. 
lou a ocorrência para a Guia na, México e F lórida. 
ADAM S & ADAM S (1856 ) colocara m pela 
Assina 
primei ra 
vez, no genero Macoma denomina ndo- a  Macoma co nstricta Brug uiere. :: 
REEV E (1866 ) estudou T� l l ina úay enne nsis ( M u s . T ay : 
1 or 1 ·• s.o b número. 152 • . . il.us t r- a  ndo r - -t:a-ra c teri 2 a  ndo· e· a s·gi na la·ndo· a ,. 
ocorrência para a Guiana, México e Fl6rida. Cdtou o nome Psammo 
bia  a tribuído por Lamarck, e Te l l i na constr ic ta Ph ilippi e Te l l i  
na i nterstriata Sa y como sin6nimos. Em 1868 �studou Te l l ina cons 
tric ta ( Mus. Brit) , so b número 305, ilustra ndo e caracterizando a 
l 
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espécie que atribuiu a Bruguiêre. 
BERTIN ( 1 8 7 8 )  atribuiu a espécie ao genero Maca 
ma , na seçao A, onde colo c ou as espé cies· · c om ó s·ino palial igual 
nas duas valvas. F orneceu uma lista sinonímica, distribuição p� 
ra o mar das Antilhas e para a Guiana s citou que está represe� 
tada por 1 8  indivíduos provenientes de Caiena (M. M. Cloué, 1 8 5 0 
e Lafon, 1 8 7 2 ) , Cuba (M. Morelet, 1 8 6 9 ) e de Ba.lize ( M.M. 
let, 1 8 6 9  e Bouc ourt, 1 8 7 5 ) . 
More 
DALL ( 1 8 8 9 ) considerou como Macoma co nstr icta e 
forneceu os limites norte e sul de distribuição geográfi ca para 
Hatteras e Trinidad. Em 1 9 0 1  o mesmo autor ampliou a distribui 
çao para o sul de Nova Jersey e té Santa Catarina, Brasil. Obser 
vou que o si_no palial usualmente toca a cicatriz adutora ante 
rior. Citou Te Z Z ina cayennensis (as Psammo bia )  Lamar c k, 1 8 1 8 , 
Te Z Z i na ZateraZ is Say, 1 8 2 7  e Te Z Z ina inorna ta Adams como sinô 
nimos e provavelmente Te Z Z ina suenso ni ( Mor ch manuscript )  Oes 
hayes, 1 8 5 4 .  
DALL & SIMPSON ( 1 9 0 1 )  assinalaram a ocorrência 
de M .  constricta para Quebradillas e c itaram So Zen co nstrictus 
Br�guiêre e TeZ Z ina cayennensis Hanley como sinônimos. 
P ERRY ( 1 9 4 0 ) caracterizou e ilustrou a espécié 
que oc orre no sudoeste da FlÓrida e ainda forneceu as dime n ? Ões 
de 3 3  . mm de altura e 5 0  m� de comprimento. 
BIGARELLA ( 1 9 4 6 ) coletou Macoma constricta no 
Banco Fossilífero do Rio Boguaçu (Guaratuba ) ,  em bancos arena-
argilosas situados a cerca de 1 m a  1 , 3  m sobre o nível médio 
do rio, contendo interc alado uma camada de 0 , 3  m a  0 , 4  m de es 
pessura de pelecípodes e gastrÓ podes, na forma de valvas intei 
ras e fragmentadas. O materiB l foi determinado pe l o  Pro f .  Barão 
Otorino de Fiori. Segundo. BIGARELLA essa c amada de restos de mD ·- - -·· -· - ---·- - --· · · - - . . . - · .  -· ... - -· . - . .. . --
lus�6s pertenceu sem dGvida a um velho g rupo de mo l uscos, 
solevado sobre o nível do mar. 
hoje 
) 
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M ORRETES (1949) incluiu M. constricia no subgên� 
ro Macoma e assina lou a ocorrência da Carolina do Norte ao Bra 
sil .  Antilh a s-Rio d e  Ja neiro. de acordo com O RBIG�Y e no Estado 
do P araná. no Saco do Migue l, Mar d e  Dentro e Ilha do Mel. 
G DFFERJÉ ( 1 9 5 0 ) também incluiu no ·subgénero Maco 
�a; no Estado do P araná �ssinalou a ocorrência no Mar de Oen 
tro. Ilha Rasa,  P aranaguá, Prainha, Ba ía de  Gua ra tuba,  Pra ia 
das Caieiras, Saí ,  e de acordo com B IGARELLA ( \94 6 ) no Ba nco Fos 
silÍfer� do Bogua çu; o ha b itat para os b a ixios a rena - a rgilosos 
d e
· 
b a i a  e enseada .  Citou as dimens5 es média , 
- . ., . maxima e m1n1 ma em 
comprimento, altura e diâmetro. Observou que sendo de ocorren 
eia comum. exemplares vivos fora m retirados com dra ga de uma 
profundidade de 5 m na Baía de Guaratub a .  
i l  
MCL EAN ( 1 9 5 1 ) caracterizou, ilustrou, forneceu 
as dimensões de  5 4  mm d e  comprimento, · 3 5 mm de altura e 1 9  mm 
d e  e spe s s u r a  e a s s inalou a ocorr ência para Sa n J ua n, Queb� a dil 
las, e m  Porto Rico. Citou So l en c o n s t r ic ta _ Brugui�re (1799 ) e 
TeZ Zina cayennensis Hanle y (184 6 )  como sin5nimos. 
MORR IS ( 1 9 5 1 ) caracterizou e ilustrou a e spéci e  
�uja r epresentação pode al; �nçar duas e meii polega das de  com 
• jprimento. A ssinalou que poô e  ser encontra da no Sul do  Ca bo Hat 
teras em �guas moderada mente profundas. 
SM ITH ( 1 9 5 1 ) forn eceu a cara cteriz a ção, assina 
lo u a distribuição da Carolina do Norte até o Brasil e informou ! 
i 
que as conchas alca nça m dua s  polega das de comprimento . 
ABBOTT ( 1 9 5 4 ) registrou a ocorrência pa ra a 
rida até o Texas e Indias Ocidentais, podendo alcanç a r  de 
duas e meia pol egadas de comprimento. 
Fló \ 
- l  
uma a :; 
- ··-- - - · ·-P ERRY · -& ·S-CHWENGEl:: ·-C 1·9 5 5 )  c a r- a c t eriza- ra m· e i-1 -us ,. 
trara m a espécie e informa ram como dimensõ es, das concha s de 3 3  
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OLSSON (1961) estabeleceu um novo genero Austro 
maaoma tendo Maaoma aonstriata ( Bruguiere) por espécie-ti po . A� 
sinalou a distribuição para a região Caribeana e o sul da FlÓ �i 
da. 
WAR M K E  & ABBOTT (1961) ilustraram e caracteriza 
ram a espécie e forneceram a distribuição da FlÓrida até o Te 
xas e Indias Ocidentais. Quanto às dimensões variam de uma a 
dua s e meia polegadas de comprimento. Registrou que valvas sol 
tas são razoavelmente comuns nas praias em torno de Porto Rico 
e que Maaoma tem a par ência de Te l l ina . mas faltam os dentes l a  
terais. 
CARDOSO- & RIOS ( 1967) ao listarem os moluscos de 
Alagoas registraram a ocorrência de M .  constriata em Paripueira 
e Praia do Sobral. 
CAU Q U O IN (1967) incluiu a espécie no subgênero 
Macoma , forneceu a sinonímia e aquela citada por DALL ( 1901). In 
formou ser a espécie conhecida desde a costa de . Nova J ersey · até 
Santa Catarina, e esclareceu ter tido em mãos material coletado 
ao su i de Santos pelo navio " Calipso " .  
ALTENA (1968) ao estudar· os bivalves marinhos do 
Holoceno e do Recente, do  Suriname. registrou a ocorrê �cia de 
M. aonstricta nos chamados " shell-ridges ".  depósitos arenosos 
de conchas do Holoceno em bancos mais ou menos paralelos à · cos 
ta, acima de 35 km para o interior. Registrou. também, na fauna 
Recente, podendo ser encontrada. na zona costeira e em estuários. 
Em 1969, registrou-a novamente entre os moluscos marinhos do Ho 
loceno . e Recente do Suriname. Incluiu a espécie no subgênero Ma 
aoma. 
KEEN (1969) incluiu no subgênero Aus tromaaoma co 
· -···--· ·- -mo " e S pé C·i e - -t i- po ·-·por_ · d es-i g na Ç ã O · D r·i g i na 1 • . C i to U -S O  l en · aons tric 
tus Bruguiere, 1792, como nome original, ilustrou a espécie e 
assinalou a distribuição geoló gica para o Recente e geográfica 
para o Caribe . 
51 
R EHDER (1969) incluiu no subgênero Au�tromaaoma 
e forne ceu a diagnose, ilustração e oistribuição geológi ca para 
o Recente • .  
RIOS (1970 )  assinalou a di stri buiç�o para a FlÓ 
rida, Indias Oc identais e quase toda costa brasi le ira,  desde o 
Pará até Santa Catarina , ' informou o habitat de areia com fundo 
lodoso. Considerou ser do subgênero Maaoma. 
ALTENA (1971) também considerou ser do subgênero 
Maaoma, assinalou as ocorr ênc ias para o Suriname da · espéc ie nos 
"shell - r idges " ,  onde nao e c omum , e na zona costeira e estuá 
r i o s de rios onde é mais comum. F orneceu a ocorrência nas de 
mais Guianas onde foi encontrada na pra ia ou foi dragada fora 
da costa. Assinalou Sol en aonstriatus Brugui ere , 17 92 , conc ha 
envi ada de Caiena e Psammob ia Cay ennensis Lamar c k, 1818,  também 
1 ,  
de Caiena como sinônimos. 
OLIV E IRA , OLIVE IRA & RODR IGU ES (1972 ) registraram 
a ocorr ênc ia nas pra ias de V i tóri a ,  V ila Velha e Santa Cruz , no 
Espírito Santo e consideraram pertenc ente ao subgénero Maaoma . 
A BBOTT ( 1974 '1' incluiu no subg ênero Austr>omaaoma , · 
' : !'forneceu a dist.ribuição que abrange da Flór ida ao T�xas , Indias 
Ocidentais e Brasil, e figurou a espécie. 
R IOS  (197 5 ) ampliou a distr ibuição da Carolina 
do Norte até a FlÓr i da, Texas, 
Brasil. Registrou a ocorrênc ia 
brasi leira , desd e Salinópolis, 
Ihdias Oc i denta is, Sur iname e !  
da espéc ie em quase toda costa / 
no Pará ,  até Santa Catarina . In '. 
formou as dimensões 39 mm por 2 8  mm e o habi tat para fundos 
nosos , agua rasa. Incluiu no subg énero Austromaaoma . 
; 
are ' . - !  
MUNIZ & M ELLO (19 76 ) inc l u irarn no su b g ênero Aus : 
tromaaoma ,. um cios 13  . .s u b.gê r:ieros-a-dmitidos . . a.tua lment s- - pa r:- a- -a - .fa .. 
m í 1 ia Ma c c:i mi na e • F o r n e c e r a m a c a r a c t e r i z a ç ã o, d e e s p é c i e , e i n 
·formaram que a representaç �o espec ífica . pode .ser encontrada no 
interior do sedimento até 10 cm  de profundidade , e a represent� 
5 2. 
ça o g e n i r i c a  d e s d e  a z o na i n t er t i d a l  a t i  c e r c a  d e  5 5 0  c m . C i t a  
·,, ,, ram a d e n o m i n a ç ã o  v u l g a r  d e  t a i o b a p � r a  M .  a onstriata . 
MAT ER IAL E XAM I NAD O : C u b a - M . N .  C a l . M a l .  H . S .  L o  
p e s  n 9 5 7 5 ,  d u a s  v a l v a s  a r t i c u l a d a s ,  D a  M a t a  l eg . I I I / 1 9 5 1 ;  J a  
m� i c a - K i n g s t o n ,  M . N .  C a l . M o l . H . S .  L o p e s  n 9 1 3 2 1 , s e t e  e x em p l� 
r e s ,  C . R .  O r c u t t  c a l . V I / 1 9 5 2 ;  B r a s i l - P a r á : M a r u d á , C o l . M o l . M .  
N .· n 9 4 1 0 8 ,  d ua s  v a l v a s  s o l t a s ,  J . H .  L e a l  c o l .  V I I / 1 9 8 0 ;  Sa l i n ó  
, .  p o 1 i s ,  · M • N • C o 1 • M o  l • H • S • L o p e s  n 9 5 6 7 6 , d o i s  e x  e m  p 1 a r  e s , E • L o  
b a t o  c o l . X / 1 9 5 6 ;  S , J o ã o  d e  P i r a b a s , I l h a  F o r t a l e z a ,  C a l . M o l . 
M . N .  n 9 1 1 8 6 ,  d u a s  v a l v a s  a r t i c u l a d a s ,  C , S .  F e r r e i ra e O .  F o n  
t o u ra c o l s . I / 1 9 5 6 ;  B r a g a n ç a , U r u ç a g a , M . N .  C a l . M a l . H . S . L o p e s 
n 9 5 6 9 9 ,  q ua t r o  v a l v a s  a r t i c u l a d a s , E .  L o b a t o  c a l , I X / 1 9 5 6 ;  P e r  
n a m b u c o : R i o  F o rm o s o ,  P ra i a  d e  T a ma n d a r i , C a l .  M a l .  M . N .  n 9 
1 2 7 4 , t r ê s  va l v a s  s o l t a s , S .  I p i ra n g a  c a l . V I I I / 1 9 5 9 ;  A l a g o a s : 
P a r i p u e i r a ,  M . N .  C a l .  M a l .  H . S .  L o p e s n 9 4 4 4 2 ,  d u a s  v a l v a s  a r t i  
l i  
c u l a d a s ,  P . S .  C a rd o s o c a l . V I I / 1 9 5 5 ;  B a h i a : Sa l va d o r , P r a i a d e  
T a m a n d a r é ,  C a l .  M a l .  M . N .  n 9 2 6 9 1 ,  q u a t r o  v a l v a s  a r t i c u l a d a s , J . 
B e c k e r c o 1 • X I I / 1 9 5 7 ; S a 1 v a d o r , P r a  ia  d-e T u b a r ã  o , C o l • M o. l • M • 
N .  n 9 4 1 6 2 ,  d o z e v a l v a s  a r t i c u l a d a s ,  D .  C a m p o s  & D . R . B . C a m p o s  
c o l s . V I I / 1 9 7 3 ;  Sa l v a d o r ,  I t a p a g i p e ,  M . N .  C a l . M a l . H . S .  · L o p e s  
·- i, 9 1 5 4 2 , . ·d l:J a S va l v a s  a r t i c u l a d a s  e u m a  v a l v a  s o l t a ,  H . S .  L o p e s  
c o 1 • v° I  1 9 5 1  ; I t a p a r  i e a ,  C o f �- M o  l • M • N • n 9 . 7 2 3 ,  d u a s  v a 1 v a s  a r  t i  
., p u l a  d a s  , H • S_ • L o p e s c o 1 • I / 1 9 4 9 J E s t a  d o d o R i o d e J a n e i r o : B a r 
r a  d o  F u r a d o ,  C o l .  M a l .  M . N . n 9 2 0 5 8 ,  q ua t r o v a l v a s  s o l t a s ,  N .  
Sà n t o s , J .  M a c ha d o , M .  G i n o ,  J .  M a g a l h ã e s , L .  T o mma s i  c o l s . V I I /  
1 9 5 6 ;  E s t a d o  d o  R i o  d e  J a n e i r o : _C a b o  F r i o - C a l .  M o l . M . N . , n 9 ; 
2 0 0 4 , d u a s  v a l v a s  s o l ta s ,  N . Sa n t o s , J . M a c h a d o , M . G i n o ,  J .  M a ga ; 
- J 
l h ã e s ,  L . T o m a s i  c o l s .  V I I / 1 9 5 6 ;  C a b o  F r i o ,  P r a i a  d o  P e r ó , C o l . ; 
M o l .  M . N . 20 3 0 ,  u m a  v a l v a s o l t a ,  N . Sa n t o s ,  J . M a c h a d o , M . G i n o M a  1 
-! 
g a l h ã e s , L . Tp mm a s i  c o l s  V I / 1 9 5 6 ; I l h a  d o  G o v e r na d o r ,  D e n d ê , M . N .  l 
C o. 1 . M o l . H . S . L o p e s  n 9 5 0 4 , d u a s  va l va s  a r t i c u l a d a s  e d u a s  va lv as ; 
s o l t a s ,  H . S .  L o p e s  c a l . 1 9 5 1 ; S e p e t i b a , · C o 1 ;· . M a l .  M . N .  n 9 1 6 4 3 �  
d o z e  v a l v a s  s o l t a s ,  R e c . F a u n í s t i c o  -D . F e d e � a l c a l . 4 2 6 , I X / ' 
1 ·9 5 6 ;  . P o n t a  d o  __ Y p i ra ng a ,_ C a l . . M o L .M.� N . n_ .9. _ .4 1 4 4 ., . .t r. ê s  _ _  e x emp_l� , 
r e s  e d u a s  va l v a s a r t i c u l a d a s ,  L . R .  T o s t e s , f .  J u r b e r g , A .  C o e  
l h o c o l s . X / 1 9 6 7 1  P r a i a  d e  Se p e t i b a , C o l . M o l . M . N .  n 9 4 2 5 1 , o i  
t o  v a l v a s  a r t i c u l a d a s  e q u i n z e  va l v a s  s o l t a � , A .  C o e l h a · e I . L . F . 
. 5 3  
Geraldes cols . V III/1978; Praia do Cardo, Cal . Mal . M. N .  n 9 
4 1 46, duas valvas articuladas, I .L. F .  Geraldes cal , X I I /  197 9; 
Cal. Mal. M . N. n 9 4 1�7 . duas valvas articuladas e vinte e tr is 
valvas soltas, I .L. F. Geraldes cal. IX/1980;  Cal . Mal . M . N .  n 9 
4 1 90 ,  seis exemplares e sete valvas soltas, I . L . F .  Geraldes co L 
X I/1980; Cal . Mal . M. N. n 9 4191, quatro exemplares e dezesseis 
valvas articuladas, I . L . F .  Geraldes cal . I /1981; Cal . Mal . M . N .  
n 9 4 241, dezoito exemplares, vinte e quatro valvas articuladas 
e uma valva solta, I . L . F .  Geraldes cal . X /1978; Cal . Mal . M . N .  
n 9 4242, tris exemplares e quatro valvas articuladas, I . L . F .  Ge 
raldes cal . I I/1980 ;  Cal . Mal . M . N .  n 9 4 24 3, seis exemplares e 
quatro valvas articuladas, I . L  . F . Geraldes cal . XI/1980; Col .Mol .M.  
N.  n24244, Lâm. 001-121 , 'seis exemplares e quatro va 1 v as articula das, 
I.L. F . Geraldes cal . I I /19 8 2; Cal , Mal . M . N .  n 9 4245, quatro 
exem plares e duas valvas articuladas, I . L . F .  Geraldes cal . V I I /  
1981; Cal . Mal . M . N .  n 9 4246, dez valvas articuladas e uma val 
va solta, I . L . F . Geraldes cal . X /1981; Cal . Mal . M . N .  n 9 4252 � 
doze valvas articuladas � cinquenta valvas soltas, I . L . F . Geral 
des cal, V III/197 8; Cal . Mal . M . N .  n 9 425 3, duas valvas art i cu 
ladas e noventa e cinco valvas soltas, Eq . Malacol� g i a/M . N .�ol . 
- I X / 1 9 7 8 ; C o 1 . Mo 1 . M • N • n 9 4 2 5 4 , um e x em p 1 a r , v i n t e e q u a t r o va .!_ 
vas articuladas e uma valva solta, I . L . F . Geraldes �ol, I/197 9; 
Cal . Mal . M . N .  n 9 4255, dez valvas articuladas, I . L . F .  Geraldes 
cal . V /197 9; Cal . Mal . M . N .  n 9 4 256, um exemplar, duas 
articuladas e três valvas soltas, I . L . F .  Geraldes cal . 
valvas 
V I I I/ 
1979; Cal . Mal . M . N .  n 9 4257, dois exem plares, se is valvas arti 
culadas e seis valvas soltas, I . L . F .  Geraldes cal . X I /1979- ; Col. 
Mal . M . N .  n 9 425 8 ,  cinco exemplares, quarenta e q uatro 
articuladas e duas valvas soltas, I . L . F . Geraldes col . X I I /1979; 
Cal . Mal . M . N .  n 9 425 9, cinco exem plares, seis valvas articula 
das e duas valvas soltas, I .L . F .  Geraldes cal . I /19 80 ; Cal . Mal . 
M . N .  n 9 4260, quatro exem plares e trinta e quatro valvas art icu 
ladas, I . L . F .  Geraldes col , V II /1981; Cal . Mal . M . N .  n 9 4 2 6 1 . , 
um exem plar, duas valvas articuladas, I . L  . F . Geraldes Cal . I I  
1 
- · ·· · ___ ___ ____ _ _1 9!3_;?; _ _ Cq_r_oq . G .ra_r:,de _._ _C_ Q l . _Mal . . _ M , N, n 9 . 4 1 5_9_, _ _  sei.s valva·s ar_ticu 
\ 
ladas, J . H .  Leal cal . IV /1975; B . de Mangaratiba , Pra i a  do Saco, 
Cal . Mal . M . N .  n 9 260 6, quatro valvas articuladas, A .  Coelho, 







M. N. n9 264. duas valvas articu_ladas. H. Travass es col. 1944 ; 
Parati, Col. Mol. M. N. n 9 270 4, duas valvas articuladas . J.  Be 
cker. R. Arlé & A .  R osas cols. IV/1959 ; Parati . Col.· Mal. M. N. 
n 9 4247, oito valvas articuladas, C. N. Ricci e L. C. F. Alvarenga 
cols. II/1975 ; São Paulo: Caraguatatuba, Col. Mol. M. N. n 9 
1 1. 381, quatro valvas articuladas, Barão O. De Fiore col. ; Ilha 
de S. Sebastião , Col. Mal. M. N. n 9 1138 0 ,  quatro valvas articu 
ladas , Barão O. De Fiore cal. ; Iguape , Cal. Mol. M. N. n 9 34493,  
uma valva solta . R. Krone col. ; Cananéia, Ilha do Cardoso, Col. 
Mol. - M. N. n9 418 8.  duas valvas soltas , L. C. F. Alvarenga , Col. 
X /1980; Santa Catarina: Praia de Piçarras . M. N. Col. Mol. H. S. 
Lopes n 9 10 0 1, duas valvas soltas, F. W. Lange cal. X I /1945 ; Sa� 
to Antonio dos Anj os da Laguna, Col . Mal. M. N. n 9 25 24, q�atro 
valvas articuladas, Castro Faria cal. 1959;  Rio Grande do Sul: 
São José do Norte , Praia de Mar Grosso, Cal. Mal. M. N. n 9 415 2 , 
uma valva solta , L. Porto col. R. Novelli leg. V /1980 • 
. \ 
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Ma coma (A us tr o mac o�� ) c o n s t � � ç ta ( Er u g u i � r e,1 7 9 2 )  
--- ·-· · -R i o·· ·d ·e Ja-n e i r o,-' 8 a í a  . . ce  Sép e t i o·a ,- P r a i a  c c  C a r d o I L • F 
d es cal 0 5 - X I I - 1 9 79 ( Cal Mal. M.N . n 9 4 � 4 5 )  F ig .  
1 4 - v i s t a  c o r s a l da  c o n c ha 
1 3 
externa da  v alv a . d i r e ita ; f i g  
( b i ) ; l i n h a  de cres c im e n t o ( l c )  
·-,/ 
l i g a ment o (  l i ) ;  u m b o  C u ) . 
G eral 
v ist a 
bi co  
.. 
56 
20 m m  
:. . . ' 
·_ j · �p· 
.-:-·.: 
. .-·Jr , 
/ . .  
• ........ -=· . 
l : 1 · ·  
I 
M .  ( A •. ) e o n s t ri i e ta { B r u g u i e r e , 1 7 Q 2 ) � i o d e J a n e i 
r o  ( C o 1 -. · - n a l M � N n ? · "4 1A 6 ) : ·  F i g-: · -1 s --v i s t a·· T n t e r "r'i ã · - â á  - -c o" ri cil êl : · 
i m p r o s s ã o  d o  m ú s c u l o a d u t o r  a n t e r i o r ( i m a 3 ) ;  ' i m p r e s s ã o  d o  m u s e u  
l o  a d u t o r  p o s t e r i o r ( i m a p ) ; i m p r e s s a o  d o  m ú s c u l o  c r u c i f o rm 8 ( i m c l ,  
li n ha . p al i a l (lp) si n o  pa l i a l (sp) 
15 
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\ 1  
1 : i - · 1 0  m m  
1 6  
M .  (A . )  co ns t r i c ta(Br u g u i e r e, 1 7 9 2 )  R i o d e  J a n"e i  




1 0 m m  
,. 
M .  (A . )  aons t r i c ta ( B r u g u i ê r e, 1 7 S 2 ) : R io c e  J a n e i  
ro ( C o l . M o l . 
c te n Íd io ( c t ) ;  
M • N • n 9 4 2 5 4 ) • F i g • ,1 7 - 1 o b o d i r e 1 t o d o 
g l � nd u l a  d i g e s t i v a ( id ) ; m ú s c u l o ad u to r  
m a n to : 
a n t e r i o r  
( m a a ) :  m ú s c u l o ad u to r  p o s t e r io r ( m a p ) ; m ú s c u l o c r u c i for m e  
____ m ú S:. c .u lo_ r e t.r a tor. a n.t e r Lo.r do p é ( m r a p ). ;  cn ú_� c u lo r e t r a t or 
r i o r  d o  p é (m r p p ) :  m ú s c u l o  r e t r a to r  s i fo n a l (m r s ) :  p a l po 
( p l ) • 
( m e )  : 
po s t e  
l a b i a l  
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1 8  
M. (A . )  c o n s tr i c t c ( B r u g u i e r e ,  1 7 9 2 ) . R i o  d e  J a n e i  
r o  ( C a l . M a l . 
b a t i d o  o l o b o 
M . N .  n 9  
d i r e i t o  
4 2 5 6 ) .  F i g . 
d o  m a n t o : 
� 8 - v i s t a  i n t e r n a d e o o i s 
c:
0
t e n í d i o ( e t l : g l â :i d u l a 
d e  r e  
d i g e s t �  
v a ( g d ) ;  m G s c u l o  a d u t o r a n t e r i o r ( m a a ) ;  m � s c u l o  a d u t o r  p o s t e r i o r 
_ ___ _ ( ma pJ � _ m G s c u l o  c r u .c i- f o .r m e  ( m e l : - m G s c u. l o . r.e t r a t o r  a n t e r i o r 
( m r a p ) ;  m G s c u l o  r e t r a t o �  p o s t e r i o r  d o  p � ( m r p p } ;  m G s c u l o  
t o r  s i f o n a l ( m r s ) ;  n e f r Í d i o ( n f ) : p a l p o l a b i a l ( p l l :  p a p i l a  
( p a ) ;  p é ( p ) ;  s i f ã o  e x a l a n t e ( s e ) ;  s i f ã o  i n a l a n t e ( s 1 ) .  
d o - p e  
r e t r a ­
a n a l  
5 9  
rap 
6 (1  
\ 1  
1 9  
' li " . 
M .  (A . )  cons t� ic t a ( B r u g u i e r e, 1792 ) :  R i o  _ d e  J a n e.!_ , 
r o ( C o l . M o l .  M . N . n 9 4241 ) . F i g . 19- v ist a g e r a l  c o m  o p �  r e b at.!_ '. 
d o  pa r a  e v id enc i a r  a bas e d o  s i f ã o  i n a l ant e ( s i ) e o m úsc u l o  r � , 
t rato r si f o n a l ( m rs ) ; ct e n id i o ( ct ) ; m úsc u l o  a d u t o r  a nt e r i o r ( m a a l 1 -· 
m úsc u b  a d ut o r . po s .te r i o_r .( m a p- f :- -m úsc uY õ - r et r ã t o r' p o s t_e.r i õ r  ·t
io - p é· ,. 
( m rp p ) i  p a l p o l a b i a l ( p l ) ;  p ap i l a  a n a l ( pa ) ;  p 'é ( p ) J r et o ( r ) 1  si  
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M. ( A . )  cons t z:, i c ta ( B f u g u i e r e, 1 7 9 2 ) : R i o  d e  J a n e i  
r o ( C o l .  M o l .  M . N .  n 9 4 2 4 1 ) .  F i g .  2 0 -d e t a l h e  da bas e d o  s i f ã o  
ina l an t e c om s ua s  e s t r u �L! r a s  a s s o c iad _c;l s  _ e _o _ m ú s c u l o  r e t r a t o r. s i  
fona Í ( m r s ) J  cana l d e  r e j e i ç ã o ( c r) J  c t en Í d i o ( c t ) ;  cana l v ent r a l  
( c v) J  ma s sa v i s c e ra l (mv). 
•, .. 
. ... 
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21 
\ M .  (A . )  co ns tr i c ta ( B r u g u i ê re, 179 2 ) :  R i o  de J a ne i  
_ ___ _ _ __ ___ __ ro 1.C. a l . __ M o l ._ !'1 , 1;-J . n.9 . . . 4 2 54 ) • .  f.i.g . - 2 1 -v i s t a - v -e n-t r a l d o s · s i f Õ e s  e 
· m ús c u l o  c r u c i f o rme : m a n t o ( m ) 1 m ús c u l o  c r u c i f o r me ( m c ) ; s i f ã o  e x a  
l a n te ( se ) 1  s i f ã o  i n a l a n te ( s i ) .  
\ 
me 
··-\· .... . 
.. ~- -
.- -·· .. \ 
6 3 · 
. .. ... !.  ·�· ;. � -�- , . .. . ""-� 
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2 2  
M .  (A . )  cons tr i a ta ( E r u g u i e r e .  1 7 9 2 ) :  R i o  d e  J a n e i  
ro ( Cal. M el. M . N. n 9 4 2 59). F ig. 2 2 - v i s t a  v e n t r a l  d o  a ;:::i a r el h o  
s i fo n al e v i d e n c i a n d o  a s  " d ob r a s  d o  m a n t o • : c a n a l v e n t r al ( C V  ) ; 
m a n t o ('m ) ; m ú sc ul o  c r uc i f o r m e c' m c ) ;  m ú sc u l o  a ::: u t o r  p o s t e r i o r  
· --- - ·- --- ·-�-·- ·c m a"i>' f j "rri'ús ê ú1 õ  -� -é t r
_.a.t o �  - p-� s t·e-r.i o � d o  -p é ( m r:: :: ) ; m ú s c u l o r e t r a t o r 
\ 
s i f o n al ( mrs ) ; s i f i o  e x ala n t e ( & e ) ; s i f � o  i ri a l a n t e ( s i ) .  
d o  p or C il i a  N el L  R icc i .  




·r o ( C a l . 
10 m m  
l \ 
_ _  M� .CA • .) . .  c o ns t P i c ta ( B r u g u i e r e-,- -- 1 7 9 2 )  :- R i o  · d e 
M a l . M . N .  n 9 4 2 4 1 ) .  F i g , 2 3 - p a 1 p o s  lab i ai s ( p l ) ; 
( bc ) ;  m úsc ulo r etrato r s i fo n a l  ( m rs ) . 
6 4  
J a ·n e i 





6 5  
M .  (A . )  c o n s tr i c ta ( Br u g u i ê r e, 1 7 9 2 ) : R i o  d e  J a ,, s i 
. _ ___ _ __ __ __ _  : r o . .. .LC o L - r1 o l .  � . N  •. . n �- -- 4 -2 4 2 )  . - f i g-. 2 4 - v i s t a  
-
d o r- s a l  d o  - c o r a ç c :::>  : -
. 
a d u t o r  a u r íc u l a ( a a ) ;  b u l b o  a ó r t i c o ( ba ) J  cte n í d i o ( c t ) ; m ú sc u l o  
p o s t e r i o r ( m ap ) J m ú sc u l o  re t r a t o r  po s te r i o r  d o  p é ( m r p p ) ; r e t o ( r ) . 
\ 
-:\-;-
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25 
M .  (A . )  c o ns tric ta ( B r u r, u i P- r e ,  1 7 9 2 ) : F l g . 2 S - cl� 
s e n h a- P- S q u o m a t i c o  d o  c o r r .o n t o s  c i l i a r e s  m o s t r a n d o  cl a c e i t a ç ã o 
e r e j e i ç ã o  d e  p a r t í c u l a s  c o n f o r m e ·i r e a l i z n d o  n o  O e f1 i:1 r t u 1n e n t o  d o  
Z o o l o g i a ,  d o  I n s t i t u t o  d e  O i o c i � n c i a s  d a  U. S . P. 
l 
1 .  
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26 
I •  
. __ M � _ (A !) _ _  a_ o_ns ti:- i, � tª _ J El r _l,l g u i e f � -' '\ 7 _9_2) _: _ __ !; s çi 1J e_r?) a _ _  d _g ,. 
c orre n tes c i l i a re s  no  ma n t o .  F i g. 26 -lobo d ire i t o  d o  m a n tp mo s 
t rand o a re j e i ção de part í c u l a s  no m ant o e " 9 o b r a  d o  manto " i f i g. 




s e  
a b 
E 
M . (A. ) c o ns tric ta (Brug u_iêre , .. 1 7·9 2 ) :  Esqu e m a  d e i 
c orr ent es c il i ares. F i g .  28- v i � t a v e ntral d ci  a ni ma l mo s tra n d o ; 
a m embra na fina e es t r e i t a ,  no lobo d ir e i to . do mant o ;  e a 
bra na esp essad a e • almofa d a d a " no lobo esq u erdo do ma n t o ;  
28a - corrent e s  na fac e ventra l d a  m e mbr ana • a lmofa d a d a " :  
28b - c orr ent es na f a c e doisa l d e  membrana • a l � o f a d a d a ". 
F i g .  
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M �  ( A . )  c o ns t r i c tc. ( � r u � u ie r e ,  1 7 S 2 )  Esq uema d e  
· - - · . - · -- - ·- - - · ·- - - · - - - - - . - - - - --· · ·-· - -- - --- - - -. -.. - - . - 'º -- - -- - - .. - ·  ---· - . .  - - - -- :'-· 
. cor r e ntes cil iares nas " dobra s  do ma n to "  e or ga o s  asso ci 3 d os ao 
sifão ina la n t e. Fig . 2 9 - lobo direito do ma n to t D ) ; lobo esq uer do 
do ma n to ( E ) ; ca na l ve n t ra l ( cv)J ca n a l d e  r ej ei'ç ão ( c r ) .  
! , .. 
O BSERVAÇ ÕES SOBRE A PRAIA DO CARDO . PRINCIPAL LOCAL 
DE CAPTURA E SOBRE A FAUNA ASSOCIADA A MACOMA 
CONSTRICTA ( BRUGU i tRE • . 1792). ( Figs. 34 - 39) 
7 0  
Macoma (A . )  aonstriata é encontrada em quase to 
da  costa br�sileira, em i guas calmas e rasas de balas e ensea 
das .  enterrada a pouca profundidade em substrato lodoso e are 
no-lodoso. Junto a esta espécie . na Praia do Cardo, foi encon 
trada grande quantidade dos bivalves TageZus p Z ebeius(Lightfoot, 
1 78 6 ), numa incidência bastante significativa AnomaZoaardia br� 
s i Z iana (Gmelin, 1791) e em menor quantidade Protothaaa pectori 
na (Lamarck .  1818), Luaina pec tinata (Gmelin . 1791). MyteZ Za 
charruana (Orbigny.  184 2) e .  raste jando sobre o fundo lodoso . 
diversos exemplares do gastrópode Nassarius v i bex(Say, 1822). E� 
centramos . ainda . poliquetas e, com destaque, o crusticeo decá 
pode Upogeb ia omissa Gomes�Corrêa . 196 8. Na areia e misturados 
ao substrato onde foi capturada M .  constricta ,  encontre mos : o  
mente conchas dos bivalves Pho Zas campec hiensis Gmslin, 1791 . 
Anadara aheminitz i (Philippi . 1851). Diva Z inga quadrisuZcata 
( O r b i g n y • 1 8 4 2 ) e Te Z Z i na n i te n s C • B • A d a m s , 1 8A 5 e d o s g a s  t r §_ 
· podes Bula striata Brugui�re . 1792 e Neritina virgi nea(Linnaeus� 
1 758). 
A Praia do Cardo, em Sepetiba . na baía do mesmo 
nome. aproximadamente com as coordenadas 22 959 ' S  e 4 3 94 1 ' W, apr� 
senta durante as marés baixas grande extensão exposta por bas · 
tante tempo, facilitando o trabalho de escavação. O substrato, 
que e constituído por lodo, areia grossa, seixos, apresenta tam 
bém quantidade de conchas soltas de moluscos e as vezes .carap� 
ças de crustáceos (Fig. 34 ). Nesta praia . nos trechos de substra 
to pouco compacto com tocas de caranguejos(Fig. 3 6 ), e nos de 
substrato cheio de conchas de difícil escavação(Fig. 31), ambos 
próximos ao supra-litoral, não encontramos M. aonstriata viva. 
Capturfmos os animais em trechos onde havia uma camada de 6 a 
· · ··-····-· · · -· ·····ª cm . . _ .  da . ..l odo_ so bre . .  uma camaoa. ar-eno-lodo.s
.a. mui.to comí3acta ,· a 
uns 50 m do supra-litoral (Fig. 3 3). Em escavações como a da 





7 1  
a ni mal que penetP..õ mais profundamente. e que capturamos em 
maior qua ntidade até uns 1 2  cm de profundidade; A noma loaardia 
bPasiZiana enterrada pr6ximo i superfície ati cerca de  5 cm de 
profundida�e;  enquanto Maa oma aonstriata .  em menor numero. e n  
ce ntramos até 1 0  cm de profundidade (Tabela 1 ) . O a nimal se en  
t erra e permanece numa posição ligeiramente ob líqua em. relação 
a o  ·substrato. sobre a valva esquerda. esta ndo a �alva direita 
voltada para cima. Não f�i observado M .  aonstriata com os si 
f Ões protraídos para além do sedime nto . 
TABELA 1 
NOMERO OE EXEM P LARES 
DATA  
T . p lebeius A . bra siliana M .  aons trio ta 
0 1 . 05. 1 97 9  56 1 9  0 3  , ,  
1 6 . 0 5 . 1 97 9  1 0  1 0  0 6  
2 3  . • 0 5  . 1 97 9  3 3  0 2  0 2  
2 9  . ·o a  . 1 97 9  1 1  1 0  0 3  
0 1 . 1 1 . 1 97 9  ., · 2 1  (J 9 0 9  
-
àS. 1 2. 1 97 9  98 27 1 3  
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O BSERVAÇ Õ ES SOBR E M. CONSTRICTA 
( BRUGUIERE. 179 2) EM AQ UÃRIO 
72 
Em aquário, o animal colocado em cuba com subs 
trato arena-lodoso enterra -se até aproximadamente 3 cm. e esten 
de os sif Ões. O sifão inalante fica "tateando " o fundo. sugando 
o material depositado na superf í cie do sedimento; quando se es 
tende bastante, torna-se translúcido. poséibilitando observar a 
passagem dos detritos. O animal comporta-se como um comedor de 
d epósitos do fundo. O sifão exalante permanece voltado para ci 
ma. Quando colocado em substrato de areia ou cascalho, nao se 
enterra. ou o faz parcialmente , ficando a porçao posterior ex 
posta. O comportamento dos sifÕes ··indica atitude de comedor de 
suspensão. Qs sifÕes podem fic�r pouc� estendidos e quase imó 
v e i s  ou muito estendidos e bastante móveis. Observou-se que os 
sifÕes inalantes podem estender-se até 10 cm de comprimento em 
an·imais com concha de 3 cm de comprimento • .  · 
Geralmente. o animal tend_e a permanecer imóvel, 
com as valvas entreabertas. e os sifÕes a ma·ioria d�s vezes es 
·tendidos. Entretanto. em substrato arenoso. foi constatado ter 
o �nimal percorrido 20 cm ao ser tirado de sua posição. 
do para trás um sulco profundo. 
deixa n 
Ao escavar o substrato proveniente do local da 
captura. com a valva esquerda apoiada sobre a superfície. ·· pr� 
· trai o pé e, dobrando-o p �ra baixo. procura o fundo onde abre 
uma fenda. No interior do �ubstrato. a porçao distal do p �  in 
tumesce e, a seguir, contrai-se, e .num impu lso, o animal 
em posição vertical, com a porção posterior para cima. 
fic·a 
Através 
da contração dos músculos retratores do pé, simultaneamente ao 
� achamento das valvas. o animal p �netra, movimentando-se em rit 
mo balanceado; em dois a d�is minutos e meio consegue enterrar-
se comp l etamente. Em cascalho, permanece apoiado sobre a va lva 
· · ·- -·-- · ---- ..es.q uerd..a., . s.em i-ente.rrad.o, com a porçao . po.sterior para fora .e os 
sifÕes para cima. 
', 
\ 
ee e -·· ,.; • 
, � . 3 
' J ,, 
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JI""� wl 
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31 
M . (A . )  cons tric ta ( B r u g u i e r e , 1 7 9 2 )  S e ç ã o  t r a n s  
v e r s a l d o s  s i f Õ e s . F i g . 3 0 - s i f ã o  exalante ; F i g . 3 1 - s i f ã o  inalan 
t e ; c a m a d a  c i r c u l a r  d e l g a d a ( c
1
) ;  c a m a d a  c i r c u l a r  d e  e s p e s s u r a  
c a ma d a  c i r c u l a r d e l g a d a  C c
4
) ;  
e.a.ma ci a  .. l o  o g.i..t u.d i n a. l  . . i a  t e r  n a .( L1 ) ;_ e a m a d a  l o  n g  i t u d  i n a  l 
p e s s a ( l
2
) ;  c a m a d a  l o n g i t u d i n a l  e s p a r s a ( l 3 ) ;  e p i t é l i o 
( e e ) ; e p i t é l i o  i n t e r n o ( e i ) 1  n e r v o ( n ) . 
.m u i  t o . e s . 
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M . (A . )  aons tr ia ta (Brug uiere, 1 7 9 2 ) : Fi g.  3 2  - Se 
çao trans versa l do mús c u l o  re trator sifona1 evide ncia n d o  
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fig. 33- Seç� o tran s versal  do ma n to 
o múscul o c ruciforme. 
,. . ) 
evid e n cia n d o  
• ! 
. .  
; 1  
\ 1  
b a, 
.,. 
Fig. 34 - Vista da Prai a do Cardo. 9aía 
Estado do Rio de Janeiro , tomada com mare 0. 3 e� 
7 5  
d e  Sep eti 
2 1 - .X I - 1 9 8 0 .  
F ig� 35 - Detalhe da Praia d o  C�rdo - su bstrato mui 
to compac to,  com grande q uantidade de cascal ho  (fig. 34 ; a). 
F i g .  3 6 - D e t a lh e  d o  subst r a t o  p o uco co m p a c t o  
t o c a s  p r o d u � i d as p o r  ca ra n g u e j os ( f i g  3 4 , b )  
p e q u e n a  
F i g .  
q u a n t i d a d e 
f,;�j 
3 7 - D e t a l h e  d o  s u b s t ra t o  a r e na-l o d o so . 
d e  c o n c h a s ( f 1 g .  3 4 , c ) . 
7 6  
c o r  
c o m  
, .  
• ,  - • t ,� 1· • 
. : . . 
. .., --� 
; . '  
, 1 
da escavaçao • 
. ------
f�-.. , : ;. · . . ' 
.; · . ._,_� 
" 
7 7  
Fig. 36 - Local de captura mostrando a amplitude 
l 
Fig . 39- Detalhe da escavaçib . 
.7 8  
DIS CUSSÃ O. 
A subfamília Macomi nae atri buída a O LSSON (1961) 
f o i  criada com base na ausência dos dentes laterai s  da charnei 
ra. presentes na mai oria dos Tellinidae. Assim . a família Telli 
nidae Blai nville, 1 814 fi cou subdividi da em duas subfamÍlias: 
Telli n i nae Blainville, 1 814 e Macominae Olsson, 1 961 .  Posteri or 
mente. outros caracteres puderam ser observados como: o tamanho 
relativo dos ctenÍdios e palpos, o grau de convolução da porção 
distal do i ntesti no e a estrutura dos Ó rgãos cruciformes, segu� 
do BOSS & KENK (1 964). 
A s istemáti ca da subfamíli a  Macomi nae, baseada 
n o  presente . estudo em KEEN (1969 e 1 971). apresenta algumas con 
trovérsias: DALL (1921) apud BOSS & KENK (1 964) i nstituiu uma 
n o v a  seção Temnoconcha para Psammacoma brasi�iana , �spécie que 
descreveu ·com base em materi al coletado na· Ilha de s ão 
tião, São Paulo, Brasil. Os autores segu i ntes adotaram a 
Sebas 
nova 
seçao de Dall. BOSS & KENK (1 9 6 4) estudaram a anatomia de Temno 
concha brasiliana e concluíram que as afinidddes de iemnoconcha 
com a família Tellini dae são claramente vistas pelo estudo dos 
canacteres anatômi cos como a forma das brânquias e músculos, a 
un ião do saco do esti lete e i ntesti no médio, a estrutura sim 
ples do coração, a condi ção di Ó i ca do aparelho reprodutor e a 
especi alização do sistema nervoso. Qu� nto às afi n i dades com Ma 
coma Leach, · 1 e1 s, assinalaram o mai or tamanho dos palpos dd �q�e 
dos ctenÍdios, a porção distal do intestino extensivame nte con 
voluta e os Órgãos sensoriais, associados ao músculo crucifor 
me, que se abrem extern amente por papi las tubulares, parecend6 
ser assim da subfamília Macomi nae. Em relação às diferenças dos 
outros taxa de Tellinidae observaram que em Temnoconcha o escu 
do gástrico é muito complexo ; o m�scu lo médio dispersa -se acima 
da vísceras dorsalmente , a�tes de · passar por baixo do ap�ndice 
póstero -dorsal do estômago; a porçao pos terior do múscu lo cruci 
· -· ·-forme tem uma dupla ori·gem, em l u g a r d e u·tn a ú n i c a o r i g em ; e 
. tecido reprodutor estende-se para o i nterior do man to. 
o 
• 
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OLSSON (1 9 6 1 ) instituiu o genero Psammotha lia p� 
ra Te l lina cognata C. B. Adams , 1 852  e BOSS & KENK (1 964 ) , K ENN 
( 1 96 9  e 1 97 1 ) consideraram Psammotha l ia como sinônimo de Temno 
concha . REHDER (1 9 6 9 )  adotou Psammotha l ia Ol�son. 1 96 1  e AFSHAR 
( 1 9 6 9 ) admitiu Temnoconcha Dal l. 1 92 1  como subgênero de Macoma 
Leach , 1 81 9. com Macoma bra s iliana Dal l  e Te l l ina cognata e . � .  
Adams como espécies -tipo . respectivamente. 
KEEN (1 96 9 )  considerou onze generos atuais para 
a subfamília Macominae. sendo que apenas o gênero Macoma Leach. 
1 81 9  e cinco subgêneros: Macoma s. s • •  Ps ammaaoma Da l l. 1 900. Au� 
tromacoma O lsson. 1 96 1 .  Cymatoiaa Da l l. 1 890 e Temnoaoncha Da l L  
1 92 1 , ocorrem no Brasi l. de acordo com RIOS ( 1 975). Entretanto. 
em 1 971 . KEEN considerou Temnoaoncha como genero. o que adota 
mos , pois vários fatores o distingue do gênero Maaoma : a forma 
mais retangu l ar da concha. enquanto que em Maaoma é ova l along� 
da; a escu ltura de finas linhas ob líquas. além da usual escu ltu 
ra de l inhas concêntricas; a charneira da va lva direita que 
apresenta dois dentes cardinais bÍfidos em contraposição ao bÍ 
fido e ao simp les encontrados em Maaoma . a l ém das 
anatômicas apontadas por BOSS & KENK ( 1 964). 
diferenças 
Temnoaoncha brasiliana (Da l l. 1 92 1 )  tem sido con 
fundida com Te l lina s imilis Sowerby. 1 80 6  devido à seme lhança 
de suas conchas. BOSS & KENK ( 1 964) assina laram que esta seme 
l hança resu ltou em alguma confusão na _ identificação dos 
ros exemp lares estudados. BOSS (1 96 6) ao estudar Te l l ina 
primei 
··s itni 
Z is observou a simi laridade da forma da concha destas duas esp� 
cies. - Entretanto. ressaltou que um exame cui dadoso do mecanis 
mo e da f6rmu la da charneira mostra. que Te l l ina s imil is possui 
dentes laterais. enquanto que Temnoaoncha bras iliana é latera l ­
mente edentu lada. RIOS ( 1 975) registrou que anteriormente repa� 
tau-se à Temnoaonaha  brasiliana cGmo Te l l ina s imilis . 
ABBOTT ( 1 974 ) e RIOS (1 975) consideraram Temno 
---· -cona__ha como- genero. e VOKES (1 980) incluiu Ps ammotha lia O lsson. 
1 96 1  e Temnoaonaha  Oal l. 1 92 1  entre os generos · da subfamí l i a  Ma 
cominae. 
ABBOTT (1974) e RIOS (1975) consideraram· Cyma toi:_ 
ca Oall, 1 890 como genero, mas preferimos seguir a classifica 
çao adotada por KEEN (1969 e 1971) , uma vez que nao tivemos da 
dos n em material suficiente  para discutir e concluir acerca da 
c lassificação adotada por ABBOTT e RIOS . 
O genero Macoma Leac h , 1 819, foi dividido ini 
cialmente· por BERTI N  (1 878) em duas seções A e B, para espici es 
com o sino palia l igual nas duas valvas e sino pa lial desigual 
m ente desenvolvido, respectivamente. DALL (1901) separou o gen� 
ro em três subgêneros: Macoma s. s. com as seçoes Ma aa lia H. 
Adams, 1860 e Rexi thaerus Conrad, 1869 ; Cyma toica Oal l, 1889 J  
e Psammacoma Da ll, 1900,  com as seções Psamma aoma s. s. , Cy dippi:_ 
na Da l l, 1900 e Psammo treta Dall, 1900. THIELE (1934) dividiu o 
gênero Macoma em sete subgêneros, s endo Psamma aoma subdividido 
em quatro seçõ es. SALI S BU R Y  (1934) ao discutir os traba lhos de 
Oall e T hie le assina lou que a família T e l linidae estava sendo 
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separada em um núm ero exagerado de gên eros, subgêneros e seçoes 
e que alguns destes gêneros deveriam ser considerados de va lor 
subgeniric?, propondo apenas nove gêneros, em lugar dos quinze 
propostos por TH IELE , e recon h e cendo Ma aoma entre e les. OLSSON 
(1961) ao 6riar a subfamília Macominae, considerou-a com oitb 
i �n eros : Macoma Leach, 1819 � F lo rimetis  O lsson & Harbison, 1953, · . ., · . 
Aus troma aoma Olsson, 1961, Ps amma aoma Dal l, 1900,  Psammo t reta 
· C!lall, 1900, Ardeamya O lsson-, 19 61 . Cyma toi aa Oa ll, 1·5 59 e Psam 
mo t ha lia  O lsson, 1961. Citou para o gênero Ps amma aoma os subg� 
neros Ps amma aoma s. s. e Macop loma Pilsbry & O lsson, 1941. AFS HAR ' 
(19 69) reviu as tentativas anteriores para a classificação da 
famí lia Te l linidae,  e propôs uma classificação baseada em cara� 
teres que considerou essenciais da concha: dentes da charn eirB 
e sino pa lial; e caracteres se cund�rios: forma da concha, escu l  
tura, posição re lativa dos umbos e tamanho da concha . Dividiu 
a famí lia em quinze gên eros, e o gênero Ma aoma subdividiu -o em 
vinte e dois subgêneros, acrescidos de 4 no " Appendix " de R E HDER 
(1969) . KEEN (1 9 69) inc luiu Maaoma entre os de z gêneros r e cen 
te s d a s u b f a m Í 1 ia Ma c o in i' n· a e - e s u 6 éfi v· i êh u -o · . em o n z e s u b g ê ne ro s . 
' KEEN (1971) considerou Temno ao n ah a  como gên er�. mas em 1 969 ha 
via incluído entre os subgêneros d e  Ma aoma . AB BOTT (1974)incl uiu 
BD 
.. 
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no genero Macoma os segu intes s ubgêneros: Macoma, Psammacoma, 
Austromacoma e Rexithaerus ; consi derou Cymatoica como gênero. 
Analisando as reformu laçSes t axonôm i cas que tem 
sofri do o gênero, observamos que as seçoes Maca Z ia H. Adams,1860 
e Rexi thaerus Conrad, 1869 foram referidas como genero e subgê 
nero. respect ivamente . por KEEN ( 1969 ) ·. A seção Psammacoma Dal L 
190 1 foi ci tada apenas p or WO0DRING ( 1925) e THIELE ( 1934). A 
seçao Cydippina Dall . 19 0 1  foi est abeleci da p ara Macoma brev i 
frons (Say . 183 4), mas o mesmo DALL ( 19 0 1) p arece t e-la su prim� 
. do , segundo THIELE (1934) . embora tenha sido ci t ada p or SALISBU 
RY ( 19 3 4) .  SMITH ( 1951) e V0KES ( 1980) .: foi ci tada como subgên� 
ro p or AFSHAR (1969). A seção Psammotreta Dall . 190 1  foi consi 
derada como gênero por KEEN ( 1969 ·e 197 1). Psammotha Z ia 0lsson . 
196 1  foi ci t ado como gênero p or REHDER ( 1969) e VOKES (1980). e� 
t reta n t o  • B OS S & K EN K ( 1 9 6 4 ) e K E EN ( 1 9 6 9 e 1 9 7 1 ) c o n s i d era r a m -
no sinônimo de Temnoconcha 0all . 192 1. 
Para a indi cação das espécies brasi le i ras da sub 
famíli a  Macom inae u t ilizamos basi camen t e RIOS ( 1975). Ent retan 
t o .  de acordo com MORRETES ( 1949) assinalamos t ambém Macoma an 
gusta E. A. Sm i th, 1915 para o Rio  de Janeiro. embora não t enha 
mo� nenhuma ou tra referênci a  para a ocorrênci a  desta espécie no 
Brasi l, pois foi descr i t a  p or SMITH (19 15) baseado em material 
obt ido à profundi dade de 73  m, que não corresponde . at u almen te. 
à profundidade assinalada nas coordenadas geogr�fi cas , menciona 
das. 
Macoma (Austromacoma) cons t ri c ta (Brugu iere, 1792), 
foi inicialmente denom inada So Zen constrictus por BRUGU IÊ RE. l� 
MARCK ( 1818) est udando material de Caiena descreveu Psammobia 
cayennensis . chamou atenção p ara a semelhança com So len constrictus 
ilustrada por BRUGU IÊRE . em 1797. PH ILIPPI ( 1845) est udou a espe ' -
cie, colocando-a pela primeira ve z no gênero Te Z l ina , denom ina� 
do- a  Te l l ina cons tricta . 0RBIGNY (184 6 e 1853) assinalou que a 
--esp icie é uma verdadeira Te l l ina embora com os den tes laterais 
incom p letos, o que ocasionou ter sido colocada em diferen tes g� 
neros. HANLEY in S0WERBY ( 1847) considerou cayennensis também 
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pertencente ao genero Te Z Zina . ADAMS & ADAM� (18
.
5 6) e studaram a 
espéci e ,  que pela prime i ra vez foi colocada no gêner� Macoma , n o 
q ue foram segu ido s  pelos autores segu intes.  
Macoma cons tricta (Brugu i êre , 1792) foi estudada 
como pertencente ao s ubgênero Macoma Leach , 1819 até 1 961 , qua� 
d o  O l s son institu i u  o gênero Aus tromacoma para aquelas e spécies 
com o s ino pali al amplo, e stendendo - s e  em direção à regi ão s ub 
umbonal , indi cando- a  como e spécie-tipo. Aus tromacoma foi cons i 
d erad o s ubgénero por REHDER (1 96 9), K EEN (1 96 9) ,  ABBOTT (1974) , 
RI OS (197 5). MUNI Z & MELLO (1 976) e VOK ES (1 980). Após 1 961, a 
e s � écie ainda foi con s iderada pertencente ao s ubgênero 
Leach , 181 9 por CAUQ UOI N  (1967) , ALTENA (1 968 e 1 971) e 
(1970). 
Macoma 
R I OS 
Y ONGE (194 9) estudou certas estru turas em Telli 
nidae e Semelidae , que formam u m  canal de rejeição , e chamou-as 
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de " dobras do manto " ,  e que se e stend�m de cada lado da abertu 
ra do s ifão inalante. Elas proj etam-se interiormente ao longo 
de u ma linha abaixo da margem ventral db s grandes retratores s! 
fanai s e permitem que o material res idu al ou pseu dofezes se ac� 
mulem na base do s ifão inalante , a despeito do contínuo e pod� 
- rosa  fluxo de jgua atravé s  dele. A contração dos m� s c u los ad u to 
res , reduzindo o volume das · ,�reas ventrai s  da cavi dade 
.
do manto 
, força as  pseu dofezes para d ima , entre as  membranas , e as s im 
ra fpra atravé s  do s ifão inalante. Observou que em Abra 




em Te Z Zina ten�is da Cos ta e Macoma baZthica ( L i n n a e u s )  exi stem 
cri stas baixas , próximas à margem ventral , entre as quai s e 
lobo médio do manto ocorre o canal ventral , para o interior 




BOSS & KENK (1 964) observaram em Temnoconcha bra , 
si Ziana (Dall) uma dobra do manto ou crista ,  similar àquela des 
crita por Y DNGE (1 94 9) para Abra e Sorobicu laria , que se esten 
de da vi zinhança do m G sculo · cruciform�, ant�ri6rmente , �ara f d� 
mar u m  canal ventral. Observaram , ainda, na abertura proximcl 
do s ifão inalante , onde ocorre o fluxo de água para o interior 
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d a  cavi dad e d o  manto ,  a presença d e  um  Órgão sifonal uni l atera l  
dire ito , e  de  Órgãos parassi�onais bil ateralmente pares. O órgão 
s if onal é espessado,  pregu e ado e a lmo f adado e provave lmente  tem 
uma f unçã o  ·seme lhante àqu e la do o sfrádio dos grastrópodes. Os 
Órgi o s  parassifonais pares , chamados • do bras do manto " por YON 
GE ( 1 949) sio  fin o s  e fil Ó ides e f uncionam para· impedir qu e as 
pse u dof ezes se j am l evadas para a brânquia pe l o  forte f l u xo de 
água. Ambo s  os  Órgãos estão presos à superfície interna das p� 
redes da mu scu latura sif onal e são inervado s  por nervos do g l â� . 
glio  visceral.  
BOSS (1966) descrev e u  em Te Z Zina _a Zternata Say e 
Te Z Zina punioea (Gme l in) (sic) um compl exo d e  estruturas associa 
das ao sif ão inal ante: o Órgão sif onal uni l atera l  e Órgãos p� 
rassif onais pares. Inf ormou qu e YONGE (1949) discu tiu -as como 
dobras do manto em Te l linoidea e comparou-as às estrutu ras s eme 
l �an� es em Mactroidea . BOSS assina l o u  qu e provave lmente  os or 
gão s  parassifonais pares impedem qu e as pse udof ezes s e j am l eva 
. das para a brânqu ia pe l a  força da corrente ina l ante, e agem co 
mo val vas cobrindo a abertu ra do sifão inal ante,  e dirigem a en 
trada de partícu l as para porções distais dos ctenÍdios . O Único 
Órgão sifonal · está provave lmente associado à detecção da qual! 
dade do  f i uxo da água. Ambas estruturas parecem bem inervadas, ., 
e . um  pequ eno g l âng l io está presente no apare l ho sif onal . 
l li ' ' 
Em Maooma oonstriota observamos a existência de 
membranas finas qu e se  estendem desde a porção anterior . do mus , 
cu lo  cru ciforme ati múscu l o  retratcr sif onal: uma aderida ao lo  
bo  direito do animal ,  l onga, ascendendo em  �ireção ao múscu lo 
retrator sifonal ,  a ou tra aderida ao lobo esqu erdo e muito m�is 
curta. Observamos, ainda, de  cada l ado da base do sifão inalan 
t e, aderidas · . à superfície  interna das parede � da mu scu latura si 
fonal,  uma membrana espessada e bem desenvo l y ida no lobo esqu e� 
do do anima l, e uma pouco desenvo lvida no l obo direito do ani 
mal. Em corte histo l ógico transv ersa l,  da bas e do sifão inalan  
te,  pudemos obs-e rvar à " pres'ença · ,r e es-trutu ·r- âs � ervos as · e-m d e t e� 
minadas regiões . Entretanto, não pudemos conc l u ir sobre as mem 
branas estudadas por YONGE ( 1949), BOSS & KENk (1964) e BOSS 
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( 1 96 6 ) .  sob diferentes denominações.  Apenas observamos,  através 
de correntes ciliares do m�nto , qüe elas funcionam para condu 
zir a s  pseudofezes em direção à base do s ifão inalante. a fim 
de s erem expuls a s .  Não observamos a s  estruturas pares . os  " Ór 
gio s paras sifonai s "  figurados e descritos por BDSS & KENK(1964) 
e apena s descritos por BOSS (196 6 ). Desta maneira, o pros s egui 
menta do es tudo des tas es trutura s s e  faz nece s sár i o  para melhor 
elucidação. 
IHERING (190 1) ob servou a pre sença na superfamí 
lia Tellinoidea, · na porção posterior da margem ventral no ma nto. 
de um músculo· especi al, consistindo de doi s f� ixes  cruzados . es  
tendendo-s e  diagonalmente de uma valva a outra, e cruzando na 
linha midia ventral, formando um aparelho mus cular com a. apare� 
eia de cruz, e funcionalmente servi ndo como um adutor secundá 
rio. Em Macoma a s s inalou que os  feixes s ão delgado s e longos e 
ag impres s ões  são bem di stinta s .  A s s i nalou . também, que e musc� 
lo cruciforme forma um novo e importante caráter da superfami 
1 ia • 
GRAHAM (1934a) es tudou o mús culo cruc i forme em 
várias família� . da s uperfamília Tell inoidea e conclu iu que _ ele 
está sem pr �  a s sociado a 6rgã-0 s s ensoriai s eapecia i s  e que con 
s1 s tem, em cada lado, de u�a fenda separ�ndo a s  metade s po st �-
' ., . . . 'riore s dos m � s culos  em dua s porç6es .  em comun ica�ão com uma fos 
set� ciliada que, normalmente, abre- se para o exteri or. E s t a 
fos seta está lineada por um epitéli o  sensorial, com um g ângl i o  
inervado do gângl i o  v i sceral por . um dos ramos do nervo· paliai  
pos terior. Observou que em Maco ma o Órgão sensor ial abre - s e p� 
. . . 
ra o espaço s i fonal por meio de um duto curto. Suger i u  que o ! 
m G sculo cruc i fo�me e seus  Órgã
r
i s  sensoriai s formam um aparelho 
para testar a água. GRAHAM d i scordou ·do ponto de vi sta de I HE 
RING de que este m ú s culo serviria como um adutor secundár i o, e '· 
l 
argumentou que um s i mples feixe tran$ver sal de músculo ser v i r i a  
a este prop 6 s ito. 
YONG E (1949) concordou com GRAHAM ( 1 9 34a ) em que 
a proposiç ão de IHERING ( � 90 1 ) era di fjcilmente provável, mas 
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discordou do ponto de vista de GRAHAM que considerou que o or 
g�o sensorial fun cionaria para testar a qualidade ·da agua. Arg� 
mentou que Macoma baZthica (Linnaeus) e Scrobicu Zaria p Z ana (da 
Costa) . vivem enterrados com freqOência. : de 1 O a 20 cm de pr� 
fundidade. em lodo preto ou areia lodosa. onde a presença de 
bactérias sulfurosas indica a ausência de oxigênio e onde a 
�gua deve ser muito suj a. mas os sifÕe� alcançam a água bem oxi 
genada e clara. acima da superfície da lama. Assim. para o ani 
mal que vive bastante enterrado no substrato � d� ficilmente a de 
tecção da água serviria a um propósito útil. YONGE sugeriu que 
a função do músculo cruciforme e seus orgaos seria a de um pr� 
prioceptor: os próprios músculos agindo como uma estrutura de 
sustentação para os sifÕes altamente extensíveis e a 
sensorial informando ao animal a �osição relativa dos 
fosseta 
sifÕes. 
Argumentou que os sif Ões sendo muito grandes devem ser retraí 
dos antes do· molusco mover seu p é. Visto que o movimento destas 
estruturas provavelmente não é simultâneo. o .orgao cruciforme 
pode informar ao animal sobre as condições· de pressão sanguínea. 
Em corte histológico transversal na região sifo 
nal de M.  constricta não identificamos as estruturas nervosas 
observadas por GRAHAM (1934�) e YONGE ( 1949). mas observamos 
um� fenda e uma fosseta que parecem corresponder a fenda intra 
muscular e à fosseta descritas por GRAHAM. 
o· s s i f õ e s d a s u p e r f a m í l i a T e 11 i n o i d e a f o r a m e s t u 
d a d os por G R AH A M ( 1 9 3 4 b ) e Y ONG E ( 1 9 4 9 ) • S e g u n d o G R AH A M os :· '. s .!, 
fÕes são consideravelmente compridos quando estendidos e compl� 
tamente sepcirados. e as aberturas irregularmente lobadas. As · p� 
redes dos tubos são musculares, com as fibras dispostas em sei s 
camadas de músculos circulares e longitudinais ; sendo a direção 
das fibras. de fora para dentro: longitudinal, circular, longi ­
tudinal • c ir cu lar. lo n g i tu d i na l , e_' novamente 1 o n g i tu d i na l • E s 
tas camadas longitudinais que suportam os epitélios limítrof es 
-
sao extremamente finas, mas as camadas internas alcançam uma 
· -··con-s·_iderável espessura ; .. são estas que· formam os músculos retra 
tores dos sif Ões. que se expandem como um leque nas extremida 
das anteriores até serem inseridos nas valvas da concha. Além 
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destas, siries de fibraa musculares transversais estendem�se da 
base da membrana de um epitélio até o outro epitélio. Acrescen 
ta u que os músculos sifonai s  são i nervados por nervos especiais­
dos gãnglios viscerai s. GRAHAM elegeu Gari te Z Z i n e Z Za(Lamarck) � 
por ser uma espécie menos conhecida da .superfamíli a. para uma 
descri ção mais completa. através da qual uma comparação poderi a  
ser fei ta . Ao estudar os sifÕes de Macoma baZthica (Linnaeus). 
admitiu serem como os estudados. i sto é .  o arranjo de sua mus 
culatura é similar àquela j á  descrito e as camadas centrais de 
músculos longitudinais formam os retratores dos sifÕes bem de 
senvolvidos. 
Y ONGE (1949) assinalou que nos sifÕes da superf� 
míli a  Tellinoidea uma mobilidade máxima é requerida, com capacl 
dade para uma indiscriminada tomada de depósitos do fundo. A 
grande extensão dos sifÕes é produzi da pelo sangue sendo forç� 
do no interior dàs sinos. e ·  a retirada pela contração dos ret�� 
tores sifonais altamente desenvolvi dos. que se estendem em for 
ma de leque . Observou que nos sifÕes da superfamília não há os 
tentáculos filtradores encontrados nos comedores de suspensao ; 
as aberturas sifonai s  são franj adas apenas por seis lobos iner 
vades; e a extremi dade do sifão exalante é. normalmente ; algo 
estreitada. Sugeri u  que a grande atividade dos sifÕes, envolven 
do contínuas trocas em cômprimento e diâmetro, podem ser atri 
buÍdas ao arranj o dos seus músculos . De acordo com RAWITZ (1892) 
segundo Y ONGE (1949) as camadas musculares, em seçao transver 
sal, do epitélio i riterno para o externo, são as seguintes: ci r 
cular delgada(constritor); longitudi nal interna(retrator) ; se 
gunda ci rcular, cerca de duas vezes· a espessura da primei ra; 
longitudinal, mai s  externa e muito espessa; terceira circular; 
longitudinal· esparsa J e circular pequena. Há  tamb�m fi bras mus 
culares dispostas radialmente. denominadas compressoras por RA 
W ITZ, e que se estendem de um epitélio a o� tro. separando as 
duas camadas musculares longitudinais .  Y ONGE ass inalou que es 
tas ca�adas descri t as por RAW ITZ ocorrem na superfamí l i a, ex ce-
. -ausen 
e ia da camada médi a de músculos ci rculares entre as duas cama 
das longitudinais maiores. Acrescentou que os epitélios de re 
··,.' 
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v e s timenta das superfícies interna e externa-nunca sao ci liado� 
A d isposição dos nervos tampém é �aracterística . pois em todas 
a s  e sp�ci e s  examinadas da superfamíl ia encontrou seis nervos 
qu e t erminam em s eis l obos sifonais . 
Em corte histol 6gico transversal · da região sifo 
na l d e  M. constricta. observamos qu e apresentam a mesma consti 
tuição e seqOência re l acionadas por YDNGE ( 1 949) para T e l lini 
dae. diferindo apenas pe l a  presença da camada média circu lar lo 
calizada entre as camadas longitudinal interna e a longitudina l 
muito espessa . qu e foi obse rvada por e l e em Donax vi t t atus (da 
Costa). Segundo Y ONGE esta camada circu l ar é cerca de duas ve 
zes a espessura da primeira . e não se encontraria em T e l linidae. 
Pudemos observar a. sua presença . entret�nto . em M. constricta.  
onde e la apresenta-se de l gada e sua espessura varia em 
pontos . As fibras muscu l ares radiais denominadas " compressoras " 
P Rr RAWIT Z  segundo YONGE separam as duas camadas longitudinais 
mais espessas, também foram constatadas em M.  oonstrict a .  Obser 
vamos . da mesma forma . qu e os epité lios de revestimento das su 
perfícies _interna e externa não se  apresentam ci liados. Quanto 
aos nervos e a sua disposição . apresentam-se como na descrição 
de YONGE . em nume ro de seis e dispostos em interva los regu la� 
mente espaçados . Em r e l ação ao estudo de GRAHAM ( 1 934b ) . qu e 
' 
, / . 
descreveu as camadas muscu l �res . omitiu apenas a circu l ar pequ� 
' :lna . mais· externa . para Gari t e lli ne lla (Lamarck) , e $ pécie qu e 
t�mou como padrão . e assim por extensão . para Te llina crassa 
(Pennant) e Macom a b alt hica (Linnaeus) . Apenas observamos as fi , 
bras l ongitudinais transv ersais qu e s e  estendem em direção de 
um epité lio a outro , e distinguimos a pre s ença de estruturas 
nervo&as entre feixes muscu lares dos múscu los retratores 
nais . 
s·if o - , ' 
YDNGE (1 94 9) observou em M .  baZ th ica ( Linnaeus l ,  ! 
qu e as brãnquias são re lativamente muito menores e os pa lpos 1� ; 
biais muito maiores, com cristas menores e mais numerosas, nas 
suas faces opos-tas ,  o · ·qu e t-ambé rr, - foi ··por n ó s  ob·serv ·ado - êm · . - M. 
constricta. YONGE  sugeriu qu e estas dife r enq�s provave lmente e� 
tão córre lacionad�s com a maior faci lidade com qu e as partí c� 
-· varias 
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l a s  de um substra t o  sao recolhidas , por isso as brânquias mano 
res . e a maior dificuldade de separar a massa de material, por 
.isso os palpos maiores. Quan t o  às correntes ciliares, segundo 
Y ONG E , assemelham - se à ie Z Zina tenuis da , Costa, que descreveu 
com maiores det alhes. Assinalou que o material que en tra é leva 
do muit o  rapidamen t e  para a ·superfície dos ctenÍdios, e ent ão 
pará diant e  ao longo da margem vent ral.da demibrânquia interna. 
Nos palpos labiais as part ículas menores ent ram na boca e as 
maiores são rej ei t adas por meio das suas extremidades. Na supe� 
f ície do manto o material converge em direção vent ral e então, 
post eriormente, para a base do sifão inalante. Seu caminh o  f i  
nal situa-se em u m  canal de rej ei ção formado por u m  par de do 
bra s do manto, que se estendem de cada lado da abertura do si 
fio inalante. Elas proj etam - se par� o interior ao longo de uma 
linha a baixo da margem vent ral dos grandes ret ratores sifonais. 
Elas permit em que o material residual ou pseudofezes reunam-se 
na base do sifão inalant e. Em M .  constricta observamos o mesmo 
funci onamento das correntes ciliares descrifas por Y ONGE , ap� 
n a s  as membranas diferem ligeiramente. Observou que em Macoma 
há um canal de rej eição situado abaixo de uma membrana do manto 
guarnecida de " rufas " ,  que se assemelha ao " 5rgão
.
si1onal " de 
B OSS & KENK (1964) que est aria relacionada com a detecção da 
qu alidade da água que ent ra, e assemelha-se t ambém à membrana 
que observamos em M. constricta , situada na base do sifão ina 
lan te. 
BOSS & KENK (1964) e BOSS (196 6) observaram.· · , que 
os nefrÍdios direit o  e esquerdo são unidos medianamen te, o que 
. . 
os colocam em ampla comunicação , e est ão conect ados at ravés de 
funis ciliados pares com a cavidade. do pericárdio. 
GRAHAM (1934 b), Y ONGE (1949), BOSS & KENK (1964)e 
BOSS (1966) observaram no tubo di gestivo de Tellinidae, a un ião 
do saco do est ilete a uma porção do intestino médio, o que pu d� 
mos verificar em M .  co nstricta . Destacaram tam b ém o enro lamento 
- - -·- ·maior do ·intestino ·médio, também constat ffdo por nós. Y ONGE sug� · 
r i u  que o comprimento do intestino médio est aria 




Y ONGE (1949) obse t'vou que o sifão inalan te ·em 
Macoma ba Zthica (Lin naeus) alcança um comprimen to exposto de 
mais de 5 cm e, então ,  movendo-se ativamente aspira o material 
d epositado Sobre a superfície do lodo. BLEGVAO (1915) segundo 
Y ONGE (1949) constatou que em Macoma ca Z carea ( Gmelin) o com 
primante do sifão inalante pode alcançai 1 0  cm e, como uma trem 
ba de elefante, move -se tateando sobre o fundo. De acordo com 
Y ONGE, o sifão exalan te proj eta-se verticalmente acima do su bs 
trato cerca de 1, 5 cm. Observamos o mesmo comportams nto em 
exemplares �e Macoma constricta mantidos em aquário , e coloca 
dos em cubas com substrato do local da captura • . E ntretanto, qua� 
do colocados em substrato de cascalho ou areia, os sif Ões i na 
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C ONCLUS ÕES 
· · Oa p arte . g eral do trabalho , conclu ímos .qu e a fa 
mília Tellinidae Blainv ille , 1 8 14 está representada pelàs su bfa  
mílias Tallininaa Blainvill e , 1 8 1 4  e Macom inae Olsson , 1 961 1 qu e 
a su bfam ília Macominae esti representada no Brasil pelos 
ros Temnoconcha Dall, 1 9 2 1  e Macoma L each, 1 8 1 9 .  
g en� 
Consideramos qu e o g ênero Macoma Leach , 1 8 1 9  apr� 
s�nta q uatro su bgên eros com repr esentantes no Brasil: Macoma 
s. s . • Austromacoma Olsson. 1 961 . Psammacoma Dall . 1 9 0 1  e Cyma 
toica  Dall . 1 89 0 .  
Concluímos qu e o g enero Psammotha lia  Olsson , 1 961 
e um s inônimo d e  Temnoconcha Dall , 1 9 2 1  e Psamma coma brasi l iana 
Dall. 1 9 2 1  a espéci e -ti po . 
1 i  
Q u anto às cinco se çoes e m  qu e foi su bdi v idido o 
g enero Macoma L e ach ,  1 8 1 9. conclu ímos qu e estas seç6 es . atual. 
m ente , est;p inclu í das entre os gêneros e su bgêneros da su b famí 
lia Macom inae , e qu e apenas � seçao Cy dipp i na Oall . 1 9 2 1  
d e  ser considerada. 
d e i xa 
Cons ideramos dé z espéci es atu ais , da s u bfamília 
r
i
d �om ina e ;  com odorrências r e g i stradas para a costa brasileira :  
Temnodoncha bras i liana  Dall. 1 9 2 1 1 Macoma (Macoma) c l eryana ( Dr 
. -
bigny ,  1 846) ; Macoma (M . J. pseudomera Dall & S impson , 1 901 ; Ma�� 
ma (M.) tenta ( S ay,  1 8 34) ; Macoma (A ustromacoma) constric�a ( B r� 
g u i ere.  1 7 9 2 ) ; Macoma (Psamma coma) brevifrons ( Sa y , 1 8 3 4 ) ; Maco 
ma (P . )  tage l iformis D all , 1 901 ; Macoma (P � )  üruguay ensis ( E. A. 
Sm i t h ,  1 6 85) ; Ma �oma (P. ) a ngusta E. A. S m i th ,  1 9 1 5 ;  e Macoma ( C� 
matoi ca) ori e n�a Zis ( D a l l �  1 89 0). ( · ,, . 
Consi deramos So Zen  con$ti.>ictu::/ Bru g u i e r o , 1 79 2  
como esp�ci � -ti po do su b g ên ero Austromacoma Ols s on ,  1 9 6 1  1 _ adm i  
• - • - - - - - ·- - - • - •A, - • ' • • - • • -· • • - ·- :•
. 
tim es a com b ina ç ;o Macoma (Aus troma coma) con atri cta ( B r u g u i ere, 
1 79 2) e Psammobia cay ennensis  L am arck , 1 6 1 8 . como sinônimo. 
9 1  
Em M� aons tric ta . os  sifÕes longos . e separados , 
sem tentácu l o s  filtradofes e que tateiam a ti�ament� aci�a da 
superfície inalando os depó s itos do fundo ; as brãnquias pouco 
desenvolvidas em relaç�o ·aos palpos labiais ; o inteatino média 
' . 
e xtensamente convo l u to ;  a forma mais inf lada da cancha. em rela  
ç � o  is  de outras em Tel linidae ; a posiçio aproximadamente hori 
zontal em que o animal  permanece no substrato. indicam que a es 
pécie _está adaptada a ambientes tranqOi l os de baías e enseadas . 
retira o a limento dos depó s itos do fundo e possui hábitos seden 
tários . 
Conc luímos que as membranas que M. constric ta 
apresenta ader idas ao manto. acima da dobra interna, e as mem 
branas aderidas as paredes internas d o s  múscu l o s  retratares si 
fanais.  na base do sifão inalante . · funcionam diri�indo o mate 
rial rejeitado para a fo rmação das pseudofezes na base da si 
fãa inalante. e impedindo qu e elas sejam carregadas pel o  fluxo 
de '�gua que entra, até serem expe lidas ·pel o  próprio sifão ina 
lante. 
De aco rdo com as observações rea lizadas em co r 
tes his to l Óg�cos, s·eções transver s ais do s sifÕes , que apresen 
t a-m m ú s cu l o· s d i s p o s t o s em e ama d a s e i r eu l a r e s • 1 o n g i t u d i n a i s e 
radiais, concluímos que esta- : 'dispasição cant r·ibui para a m abi li 
dq �e 6bservada · � os sifÕe3 de M. c o n s t r i c ta. C onclu ímos que as 
sifÕes são estrutu ras inervadas , da mesma maneira que as ·múscu 
los retr ato res sifanai s .  
i 
\. 
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